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TH.E-ORIA E PRATICA 
\., . ....: ....... 

A E. F. C. do Brarit suspendeu varios Ú'ens das linhas de S. Paulo e Minas. 
As mercadorias empilham-se nas esta~óes por falta de transporte. 

- (Dos jornaes) 

NLo 
' I 

- Couto que~· o Gove1•no que s'entensifi.que scut. ·tl'·etit, se ficando? 
Não vale a pena sewnea•• o ce..-eal pa_..-a depois de col/t;ido, fica•• plantado na estação. 
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O r U ba Ido Voa ·ga Esp. em Syphilis e -Vias Uri­
• ._1 C narias (doenças da urethr(!, 

prustata bexiga e rins). Appl. 
914, mercurio e vaccinas curativas . C!. medica. Cons. Rua 
7 de Setembro 77· Das 3 ás 5. Res. Telephone Villa 40S7. 

~EEEEEEEGGGM~GEGEEEE_E~MMEGGE~ 1 Dentaduras completas( Ari~:;~:::::~~;,.) Í 
i 

Segurança perfeita em ambos os maxilares, sem ne- ~ 
cessidade de molas. Estas .dentaduras, alem da mas- • 
tigação egual u dos dêntes nattu•ae6, resta- = 

O belece no individuo a linha esthetica da face . Exito 0 
~ garantido ~ 
1 DP. !Sá J?ego- Especialista 

I CLINICA NOCTURNA- Das 5 ás 9 horas. Para as 
pessoas occupadas durante o dia. Preços especlaes pa­
ra essa cllnlca. 

~ RUA DO CARMO, 71 - esquin(da Rua do Ouvidor. 
.m~N!NNNMM"N~~N~MMMM" 

10a SERIE 

10:0001000 em premios I 
EXAMINEM AS CAPSULAS! 

--------~--~----

BIBLIOTHECA POPULAR 

Aberta das -11 às 2-1 ·horas 

--NO--

L YCEU DE AR.TES E· OFFICIOS .f 
'-..... ---~ f i __ .........__ ____ ..._j 
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Tem razão 

Não ha duvida que a acredl· 
' tada firma SO~RES & MAIA, esta· 

belecida á Rua (ionçalves Dias, 33, 
tem toda razão dizendo que: não 
precisa fazer reclame para .a sua 
casa porque temos verificafto que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo­
nitas gravatas e todos os mais ar· 
tigos proprios para homem, é fre· 
guez daquella casa. 

J 
( 

. Collecçóes do D. QUIXOTB e numeros atrazados podem se 
Obtidos na Galeria Cruzeiro. 2 - Mensageiro Urbano_li onde tam 
bem se tomam assignaturas e se attende a pedidos de annuncir-

Companhia de Lóterias Nacionaes do Brazil 
--~+01:+---

Extracções publicas, sob a flscalizacão do Ooverno Federal 
ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 I 
So ·OOsaObba$doO, 20a dOe J":•·çiNwRo aJooo 

• miMOS aoo rs 
d Os pedidos de bilhetes do interi<i>r devem ser acorn1panha- J 

os de mais $700 para o porte do Correio e àirigidos a~s , 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai-
xa n. ~2.7J Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, _rua do 

· ~~sar.JO n. 71, esquina ào becco das Cancellas, Ca1xa do 
'\. rre10 n. 1.278 . 

... i 1 )te~----.......... ..._..,.,J 

/ 

·se Já quasl não tem-serve-lhe o PILOOENIO por­
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se comefa a ter pouco, aerve·lhe o PILOGENIO, 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOOENIO, por· 
que lhe garante a hyglene do cabeJio. 

Ainda para a extlneção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loçAo de tof •. 

, lette-· O PILOOENIO. 

Sempre o «PILOGENIO)) ! 

O .a:PILOGENIO~ sempre! 

r VENDA EM TODAS AS rHARMAGIAS, DIOIAIJAS f fHKfiiAIIAS 

tompaOhia National de Navesação ~ostcira r 

SERVIÇO DE PA~SAüEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sabidas do Rio á.s 
quintas, sabbados e d<:>mingos. 

VAPORES 
Jtajuba, ltapema, ltauba, ltapuca, 

ltapuhy ,. ltaberá, Uaquera, ltatinga, 
Uassucê, Uagiba, ltapura.· Uaperuna. 

ltapacy, Uaituba, Uaipava. 
A Companhia recebe cncommendas até à vespera da sahida dos 

seus aquetes, .no a.rmazem n. 13 do Cáes ·do Porte (em frente á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será. teita no mes-
mo armazern. - · 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de bagagem .que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para bordo em lancha. que {lartirá. 
do Cáes Pharoux uma l10ra antes da •marcada para a sah1da do 
vapor. 

A bagagem do p0rão de-verá ser levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 

. LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 
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Tintura puramente vegetal. Dá a~l­
leza, brilh0, vigor· e 

coloração ideal ao cabello e á barba 

-,---c:JI-- -

R. KANITZ· 
- --b---

DEPOSITO: 

127, RUA SETE DE SETEMBRO, 129 
Encontra-se á venda em todas as 

~ ~ lLtJLj perfumarias de primeira ordem t.J'l:1!J 

~~ -~~ 

/ 
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DIRECÇÃO DE 

SENI&N~RJ.n DE GB~Ç.il.. • • POR tloo BS. 
------A'S QUARTAS -'FEIRAS--- --­

REDACÇÃO E OFFICINAS 

RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central 4327 
DIRECTOR GERENTE · 

- o. XIQUOTE ==== CAIXA POSTAL 447 = = == Lqlz Pastorlno 

Assignaturas para todo o Rrazil: Anno fOiOOO -Semestre tiJOOO- Numeros Atrazados '300 reis. AVULSO: Capílal 200 rs.- Estados 300 rs. 

A Exposição de ·frutas 
AIS uma vez aqueDe vasto quadrilatero 
onde foi o Convento da Ajuda e onde 
se pretendeu f-azer um hotel monumen­
tal, estylo 5· Avenida, N. Y.-lJ. S. 
A. -abnu os seus muros para uma ex­
posição-feira de frutas; é a quarta, 
parece-nos e é a peior de todas ellas, te­

...,..=·---- mos a certeza. 
A' exposiyão faltam, abundante­

m~nte, frutas ; em compensação ha, a provocar a atten~ão pu­
bhca, as excellentes geladeiras Ruffier, as solidas mormgues 
do Sr. Esberard·, a Ceramica artística do Bhering, os bonbons e 
chocolates do mesmo,as perfumarias Bizet,o Cabaret Dm:nanoir, 
as Conservas Alimentícias nossas visinhas e as da Uzma São 
Gonçalo, alem do Coloráo Tigre e outras conservas espanho­
las do Sr. Rodrigues. 

· Não nos explicaram bem a relação que existe entre os 
frutos e as perfumarias, por ~emplo; nem se diga que as 
fl_ores são parent<:ts proximas daquelles e que é das rozas e ~y­
l'!o~ 9-ue se extrahem os perfumes caros com que o nosso amigo 
E:allltz aromatisa o alto mundo petropoljtano. 

Nada disso; sabe-se que hoje em dia, as rozas,_ os cra­
vos, os jasmins, as violetas não entram nas essene1as nem 
mesmo como enJ;rou no credo o P1·oconstll da Galiléa. 
d . Todos estes deliciosos cheiros são banalmente. extrahidos 

' o puce, desse mesmo ignobil pixe com qne, ha dias, borra-
ram as portas do bar Carioca. 

Mas caso é que, em materiS: de frutas a exposição foi 
desoladora. 

A não ser umas be11as uvas paranaenses, era tudo po- . 
bre e rachttico; havia abacaxis indignos de uma salada de 
frutas dessas que uos impinge o Alvear a preço de guerra ; 
tangerinas menores que morangos abortivos; por signal que o 
Sr. Nil0 Peçanha expoz algumas dellas que, fra~cament.e, ex­
Postas no extrangeiro seriam mais um desastre d1plomatwo de 
S. Ex. · · . 

Das mangas de Pernambuco, das taes que são vendidas 
no Levraud e no Carvalho a preço de joalheria, havia uns 
exemplares podres que desmoralis~riam Pomona se esta senhora 
n~o fosse uma deusa accuzada de varios desvios moraes na sua 
Vlda olympica, na baderna dos outros deuzes. 

O S1'. Pereira Lima, ao visitar a expos~ção, obrigado 
Por dever de officio a ter uma «impressão mruto agradaveh, 
llào evitou corar ante a pobreza dall peras e a auzencia das limas. 

Nem siquer em homenagem a S. Ex. os expositores se 
lembraram de expor frutas ministeriaes decentes!. . 

· Afinal, de quem é a culpa dessa vergonhe1ra da fruti-
cultura nacional? · . 

Da tal commissão permanente das exposições, composta 
~e velhos e amaveis senhores que ignoram que em Março não 
a nem abacaxis nem- laranjas nem cajús, nem frutas . de 

~onde, ne~ sapotís, nem qualq~er das bellas e sumarentas 
rutas nacwnaes. 

i· 

Uma exposição de frutas no Rio só é possível em De­
zembro . ou ~unho; faz6l-a em Março só se explicaria por 
um motivo JUsto- cavação. · 

Mas, dado, que temos_ no Minist!rio-da Agricultura um 
~omem ~e bem, a vergonh~1ra da exposição só se explica por 
1gno..ranC-la crassa em matena de pomicultura. 

E lamba a unha, a commissão que isso é um attestado 
de honestidade ... 

óoão QualqueP. 

UM CONSELHO 
Ao Coelho Neflo 

Deixando o mundo irreal das fantasias 
A In~ia, a China, a Grecia, o Egypto, a beira 
Do Nilo, - ó Netto- que a sonhar vivias ... 
Correste, ancioso, á Athenas braz""ileira. 

E a n~bre terra de Gonçalves Dias 
Dez ~11 braços te abriu, e hospitaleira, 
Do C1vismo aquecendo as cinzas frias, 
Restitue-te, na Camara, a cadeira. 

Politicoide sq.burbano, o Urbano 
Das actas falsas jà prepara o plano, 
E de tal plano cumpre que te salves. 

Cre .na justiça! Mas aqui, uma idéa: 
Vae por mais segurança á_ Paulicéa 
Falar aos filhos do Rodrigues Alvee • . 
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A O contrario do que muita gente pensa, nem sempre 
existiu no Rio o jornalismo ,elegante, n0ticiando os 

anniversarios, os casamentos, os baptisados, os numerosos 
e complexos acQ,ntecimentos da vida mundana . Já o Brasil 
estava descoberto ha muito tempo quando começaram _a ap· 
parecer, de penna ou lapis em punho, os meus brilhantes 
mestres e contrades Figueiredo Pimentel, Oliveira Rocha, 
Fernando Mendes, Luiz de Castro e Oscar Guanabarino, pre­
Cjlrsores, todos, do movimento artístico e social no paiz. E' 
curioso lembrar, entretanto, como se fazia a vida mundana no 
tempo do avô do sr. senador Indio do Brasi l. 

Os registros de anniversario eram os mais pittorescos. 
Quando nascia uma creança, o .pae fabricava um cesto de 
palha e pendurava-lhe no punhc. da rêde. Chegado,· que fôsse, 
o tempo de cajú, o pae apanhava uma fructa, e punha a cas­
tanha dentro do cesto ...:... operação que se repetia todos os 
annos, pela vida a dentro; ou a fóra. Como o cajú só fructifica 
urna vez por anno, a pessôa vinha a saber, pelas castanhas, a 
idade em que orçava, servindo o cesto, nesse caso, de certi­
dão de bapttsmo. Os Srs. Enéas Martins e Primitivo Moacyr 
ainda têm os cestos que lhes foram offerecidos na infancia, aos 
quaes já faltam, entretanto, algumas duzias de castanhas. 

Com o advento da civi lhação, foram abolidos os cestos 
com o seu respectivo conteúdo, principalmente por parte das 
mulheres, que quebravam a castanha na bocca dos namorados. 
Elias festejavam o anniversario, é certo, mas sem se pre­
occuparem com os cajús, vindo esse uso até os tempos d0 Im-
perio. ' 

Hoje, as senhoras completam annos, mas não o·s con­
tam. As parcell~s devem ser registradas nas...secçóes elegan­
tes dos jornaes, mas é absolutamente prohibido somma1-as. 
Registrar os anniversarios isoladamente, é delicadeza que 
ellas agradecem ou exigem ; reunil-os, porém, é uma grosse-
ria que as damas não perdoam, nunca, ao jornalista. . 

Pelo caminho, porém, em que vamos, as festas de annos 
vão ser consideradas um acontecimento clandestino, e um 
divertimento unicamente para homens. - MARQUEZ DE 
VERNIZ. -

---------~--~-----
jARDIM FECHADO 

(Eduardo Guimaraens) 
Nas Tuas Mãos Nocturnas Ha E legias 
Brancas, Onde Os Jasmins Dormem De Bruços. 
Eu Bebo Os Sonhos Das Magnolias Frias, 
E, Osculando As Violetas Das Orgias, 
Beijo Os Pés De Chopin Nos Teus Soluços! 

-----01---
0 proprietario da Pensão Central, em Petropolis, 

péde, por nosso intermedio, á senhora que, por 
engano, levou d'alli, no baile de sabbado;trez ar6olas de guar­
danapo, a gentileza de devolvel-as, que será grauficada. 

Pênsamentos 
---0 . 

-Macaco que briga com guariba é inimigo do taman-
duá.- Viriato Correia . · 

-A -Patria precisa de soldados ! Alistae-vos . .. na Cruz 
Vermelha I -Getulio dos. Santos. . 

- Italia! Italia ! Só possuirás meus ossos! - Arevedo 
Amaral. 

Indicador elegante 
Balas ( Casas de)- Lagares onde os namorados deixem 

bilhete para as mulheres tios outros. Dá-se esse nome porque 
os namoros começados ahi gera lmente acabam em tiro. 

Bigode - Escova de cabello que tira pó de arroz do 
nanz das namoradas . 

Café- Logar em que se vendem bebidas alcoolicas. 
Camisa- Vestuario de interior usado antigamente por 

ambos os sexos. Hoje é usado apenas pelos homens. 
Casa - Edificio particular onde residem os botões. Ha 

pessoas. que não são botões e que pagam o alugel das mesmas . 
Chá (Tomar) - Sentar em uma cadeira e namora r 

as pessoas das cadeiras visinhas, 
Colombo- Casa de modas da Avenida onde se encon­

tram muitas moças contemporaneas da descoberta da Ame rica·. 
Compras ( Farer) - (Fig . ) P-asseiar na Avenida, tomar 

chá, visitar o cinema e ouvir galanteios na ·cidade. 
Cavet -Casa de doces onue os maridos passam mo­

mentos de amargu ra. 
------01-----

E' absolutamente inexacto que algumas senhoras de 
. alta representação tenham brindado o actor Leo-

poldo Fróes com uma plac.a. A placa de que se fa la, o illustre 
artista a adquíriu em uma casa de modas, e já está quasi 
desapparecendo. 

-------0-------
NOTICIAR lO 

Por encommenda do sr. Presidente da Republica, che-· 
garam para o Thesouro cerca dt: duzentos kilos de ouro em 
moedas. 

E' voz corrente que esse ouro, por ser cunhado, vae ser, 
' todo, muito bem empregado. _ 

--------~ . 
FOLHET 'IM 

A filha do Missionario 
POR 

W. Bc~ndel-. .. a 
CAP. V 

Exactamente nesse mornen· 
to bateram á porta. 

- Abram I- exclamou u ma 
voz soturna, num rugido de­
sesperado. 

A enfermeira ainda hesita­
va quando a porta saltou aos 
pedaços e um rapaz, alto, vi-­
goroso, novo ainda, penetrou 
no aposentQ. -

-Alvaro ! - gritou a moça 
desmaiando. 

E, num ataque hysterico, 
tombou pesadamente no chão. 

CAP. VI 

A'quella mesma hora, em 

um trem de Petropolis, era 
visto um moço alourado,_. bi­
gode castanho, apparentando 
uns 35 annos, e que se mos­
trava sensivelmente preoccu­
pado. 

Ao chegar á estac;ão da 
Praia Formosa, tim individuo 
modestamente vestido, e de 
aspecto estrangeiro, veio . ao 
seu encontro, trocando, ba1xo 
algumas palavras. Em seguida 
despediram-se : 

- A's dez ! -disse o moço. 
- Sim; ás dez 1- continuou 

o outro. 
( Continúa ) 



As mulheres c os tãcs --· 
EONOR de Lima per­
guntava outro dia no 
Imparcial, a propo­
sito de senhoras que 
dão todos os seus ca­
ri.rrhos aos cães, em 
vei de dal-os aos fi­
lhos: "Será a falta do 

filho que leva uma mulher a entornar o 
seu amor sobre os pellos de um spaniel 
ou de um terrie1·?" 

Não, minha cara Leonor, não é falta 
de filhos, não : é falta de chicote. Si os 
maridos, em vez de gastar o dinheiro no 
jogo, tratassem de empregar ao menos 
parte detle na compra de bons chicotes, 
talvez as suas mulheres · não cuidassem 
mais dos totós, .do que delles. 

Eu não digo que ·um homem bata na 
sua mulher com o mesmo chicote com 

_ que_dá calor á sua egua de passeio. Não! 
Ass1m como elle não faz dormir sua mu­
lher na estrebari:a, nem a faz comer na 
mesma baia em gue a sua hacanéa devora 
a sua alfafa, ass1m. tambem não deve es-

O. QUI-XOTE 

tabelecer entre uma e outra a commu­
nidade do rebenque. Seria indecoroso e 
humilhante, sobretudo para a egua. Por­
tanto, o marido deve, quando chicotear 
a mulher por amor dos totós, usar de 
chicote que tenha ao menos cabo de 

·-prata. Si esse marido fôr capitalista, di­
rector de banco, director de companhia, 
deputado, marechal do Exercito, forne­
cedor de ministerio ou banqueiro de 
bicho, tem o brigaç.ão de t~r, pa~a castigar 
sua mulher, chicote de umcorn10 authen­
tico e cabo de ouro lavrado e cravejado 
de pedras preciosas. Uma mulher· que 
traje vestidos de dois contos cada um e 
ostente ao collo enfiadas de perolas que 
valham vinte contos, não póde ser chi­
coteada com rebenque de cinco ou dez 
mil réis ..• 

-- Si as maridos soubessem usar do 
chicote a tempo opportuno,·as mull1eres 
não se entregariam só ao veterinario 
mistér de trata r de cães. Já ouviram al­
gum dia dizer que as índias tivessem pre­
dilecção pelos lulús ? Nunca ! Porque? 
Porque os índios ainda têm o bom senso 
de usar do tacape algumas vezes. A 
nossa bisavó Paraguassú, vulgo Catharina 
Ah·ares, nunca teve cachorrinhos felpu­
dos. E' que Diogo Alvares Corrêa, seu 

marido, J'âmais se pres­
~ taria ao egradante pa-

·,-----•-L---"''P"-:------~'"'!'--..,-•, pel de ter como rival 
um totó. No tempo 
delle ainda havia ahi 
por essas mattas muito 

. cipó com que tecer um 
bom açoite ... 

Em summa: não é 
a falta de filhos que faz 
das mulheres as cyno­
ph!las que nós conhe­
cemos, mas, ~im, a falta 
de chicote ministrado. 
opportuna e sobria­

m~nte. 

A. T. 

O perigo do trocadilho 

BBcLcL~S-!A.~'r<.B$ 
Fallava-se sobre o futuro "salon". 
- E' o que eu te digo, asseverou o Vi­

cente More1ra. O premw de viagem será 
muito disputado. Imagina que o Modes­
tino KaJDto tem um grupo enorme .. . 

- Um -grupo ? I ... 
-Sim. Um grupo ... de bustos ..• 

" ,. 
O :1\~ario Fontes já deu para frequentar 

a roda dõs ártistas. 
Outro dia o genial dansarino lembrou­

se de pedir uma maqc_ha ao Raul Deveza. 
- Não tenho manchas, respondeu este ; 

sou um homem irumaculado ... 
O Mario Fontes ia tendo uma syncope, 

e jurou nunca mais passar perto do Deveza. 

* 
"' 'f 

Communicam-nos do Ceutro Artístico 
Juventas : 

"Inaugura-se brevemente a séde do Cen­
tro Artís-tico Juventas só dependendo a inau­
guração da sua definitiva installação. 

Esta continúa a depender somente de 
se arranjar a séde. 

Antonio Pitanga 
1· Secretario" 

.. .. 
O Centro Juventas protestou contra o 

sr. Aguirre e a sua idéa de interca.mh.io ar­
tístico sul-americano. 

O Centro não podia fugir ao nosso tra- . 
diccional sentimento do «Não Pode I» 

Dahi o seu protesto. 
* 

.. 'f 

Coisas impossi veis fóra ou dentro da 
Escola de Bellas,Artes : 

- o Nyot deixar de c-hamar todos os 
professores da Escola de "grande artista", 
mestre, etc; 

- o Raphael Paixão encontrar uma pes­
sôa Cflnhecida e não fallar no "Juventas" ; 

- o Adalberto Mattos mudar o typo das 
suas lettras : 

-o professor Modesto Brócos n!Lo ter 
esperanças na medalha' 'de honra de 1918 ; 

-o professor Lucilio de Albuquerque,. 
idem; 

- o professor Corrêa I::.ima, idem; 
-o André Vento, tratando-se de Jurys·, 

não failar no seu "Epilogo"e na "injustiÇa 
do anno passado"; 

- o Carlos Chambelland de­
senhar bordados; 

- o Edg~rd Parreiras pintar 
qualquer co1sa que não sejam 
amores; 

- o Collatino Barroso andar 
sem meia duzia de grossos livros 
debaixo do braço. 

Terra de Senna. 

• · .. E o garofo explicou : 
- Péra ahi seu prefeito ! Ntio fui eu I Foi o sr. mesmo que me empurrou quanao disse que "essa exposiçiio 

eslava desfrutavelmen.te· infrutífera. " 

• 
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Do Con·eio da Manhã a pro- -G-DNTO CA<CcfiT-B 
posito de fócos de infecção : 

Todas as senhoras devem e podem 
ser elegantes. O ponto está em saber onde . 
é que, economicamente, podem adquirir 
as suas toilettes. 

Uma visita ao 
AlJ PETIT MARCHÉ 

é uma das mais rapidas soluções do pro­
blema da elegancia p_arcimoninsa. 
Rua Ouvidor, 86 -- Canto de Quitanda. 

--0--

«0 rio Maracanã tem occasiões em 
que exhala enorme federentina.ll 

Fedet·enti;za ? é de deixar a 
gente desatinado com o cheiro de 
gato. 

Recommendamos o termo aos 
nossos collegas do Pastel. 

"'----- 01----
Petrogrado, 14- eA. H. )-Os jm·naes 

confirmam a noticia de que os allemães 
occupa?·am a cidade àe Abo, na F'in,lan­
dia, proseguinào àe2JOis em ma?·cha 
para o interio~·, 

Commenta um jornal catholico : 
Tomando a cidade de Abo 
O boche, pintando o diabo, 
Foi simplesmente diabolico. 

--o--
o Dr. Moncorvo Filho pediu 

providencias á policia contra Jins 
aguias que andam pedindo dinhei­
ro para o Instituto de Protecção á 
lnfanc1a. 

O Moncorvo não é corvo dos 
tempos d~ La Fo_!1taine; não se 
deixa embrul har pelas rapozas, 
quanto mais pelos Aguias f 

O Arrojado e o seu balão 
O ·sr. Arrojado Lisbôa, depois da entrevista que deu, 

dizendo o que faria si fosse prefeito, tornou-se o Bartholo­
meu de Gusmão da nossa politica . O padre Rartholomeu in­
ventou um balão a que os portuguezes deram o nome de 
Passarela ; e por cauza dessa Pa~sarola foi perseguido pela 
Inquisição e morreu pobre num C'ol],vento de Toledo. O sr. 
Arrojado tambem atirou aos ares a sua Passélro/a, isto é, a 
e:~+trevista - balão de ensaio. Mais feliz do que o arrojado 
padre Bartolomeu em Lisbôa, o nosso Arrojado não será per­
_seguido pela Inquisição. Ha, porém, um castigo -que S. Excia. 
merece: ser perseguido pela Cavação... Entretant0, pode­
mos desde já garantir uma coisa : pur emquanto, quem. . está 
no alto é o balão de . ensaio ; mas, no dia em q u.e for nomeado 
prefeito outro cidadão,_ quem irá ás nuvens é o sr. Arrojado. 
E' por isso que S. Excia., como bom eD,genheiro, já está me· 
dindo bem a distancia do pulo que tem de dar ... 

Achamos, entretanto, que S. Excia. não J:Je deve atirar 
a cavallarias tão altas. Fique no seu carvão e nas suas minas 
de petroleo d,e Rio Claro. 

O Snr.- Arrojado, prefeito, não poderia exercer a sua 
actividade assombrosa de homem Yankeemenfe pratico. 

O lugar de S. Excia. é no Mercado:·- compra e venda. 
O prestigio das suas barbas venerandas, apezar de sua . 

edade (o Snr. Arrojado ainda não entrou nos quarenta) dá-lhe 
uma alta importancia economica no meio dos Lafons, Medei­
ros, Paul Claudel e outros amigos do Brazil. 

As suas idéas são incontestavelmenté as melhores. Pu­
dera 1 não lhe falta nem talento nem cultura geologica. 

Mas não é de geologos q Lle o Rio de Janeiro precisa ; 
geologia não se faz sem cavações, sem grandes, profundas e 
constautes cavações. 

Ora, pôr-se na Prefeitura um grande engenheiro sabido 
em cavações é um perigo para a cidade ... 

Ao carvão, Sr. Arrojado 1 ao carvão; na historia pa- · 
tria o período de V. Excia. é o carbonifero. · 

(C. c. C.) 

Publicamos, em noss9 numero pas­
sado, um conto C. C. C. (conto cacete) 
engenhoso trabalho· de pac1encia do poe­
ta mineiro B.E. J., Bento Ernesto Junior, 
de S. João d'El-Rey. 

Ominimos, por distr.ação (nós aqui 
somos muito distraídos) o nome do au­
tor; longe de nós a intenção de fazer. 
luma apropriatio ~indebita do alheio 
trabalho, bem trabalhoso por signal'. E 
a prova é que aqui estampamos o nome 
do supra citado autor, o Sr. Bento Er­
nesto Junior, filho de um senhor de igual 
nome; (com excepção do Junior) . 

- --101----

0h ! Oh! que fina delicia ! 
Oh! Oh ! repetimos nós. 
De tão bom não ha noticia 
Como este Whisky 2 oo. 

o. o. 
· Old Orlmey 

A rare old scotch Whisky 
Unicos representantes: 

Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembro, I I 3 
----0 ----



·ser ou não ser 
O leitor in­

telligente n á o 
deve acreditar 
IWS amnmcios 
que lê; deve, ao 
cont1·m·io, intei­
rar-se da veraci­
dade delles, p•1r 
todos os meios ao 
seu alcance. 

E! o quepe­
dem a~ Casas que_ annunciam mais para , 

. pr.ovezto do publlco qu~ dellas proprias,· 
'l!á sem demora o leitor verificar em 

pessoa, os sortimentos de roupas brancas, 
calçados, chapéos, etc., para senhoras e 
creanças que a Cooperativa Militar vende 
por preços que nao receiam competisáo. 

. Tire deste anmmcio o maior pro~. 
velfo. · 

Os se~zmdos gastos em lei-os devem­
se tr_ansformar em alguns mil réis eco­
nomzsados. 

Vende-se ao publico. 

EIJ:LE- éJra cá diificil. Não sei si toco e o Urso Ave1úda Central ns. 1 76 ·- i 78 -
Edificio do Lyceo. 

·-

1 ilan_s:a ou se 'dàngo e 

o suarda thuva peristopio 

j • o S Jornaes eontaram 
o case: 

,José de Oliveira, 
23 anrios, advoga­
do, candidat·o á. 
vaga .de"'promotor 
publico, · foi preso ;, 

na .I\ venida quando fazia experiencia de 
um apparelho de sua invenção, o guarda .. 
chuva-periscopio, destinado a de,svendar 
aos olhos do seu possu,idO:r certos aspectos 
feminings g-g.~ o bello sexo aindll ~ão ex­
põe sufficientemente. , 

. Assim ~descreve' um j oi·nal o curioso 
periscopio: ' , . _ 
. !.0 RI!arelhó é_sim.Jlles ~ adap_!a-se 
á ponta. de qualquer guarda-chuva de 
cabo virado. Consta o apparelho de •um 
simples ocaíJ.udo de papelão, da larg~ra 
da ponta do gnarda-ch,lva; Póde ser fe~to 
com um posta1 de 50 réis, desses do correiO. 

- Do lado fechado do canudo, com uin 
pouro de. g2mma7 prende-se um espelhi-
nho desses1!le turco. . 

Quando uma senhorita de saia curta 
~· parar ~a Avenida, o homem ~o guarda­
' chuva-periscopio ·chega-se, ·ora o cabo 

para baíx:o, deixa.que o espelhinh? :fiq~e 
junto ao sà atinlw delJa e .. o per1scop10 
funcciona~ ., -

O inventor foi infeliz nas primeiras 
Obse;V!J...yÕe.S submarinas (leia-se sub-
anáguas)·. . . · . 

A policia, que deu agora, ~epms _de 
velha, para moralista, descobnu ·no m­
v~nto do José de Oliveira uin attentado 
aos ljons costumes. 

E vae dahi prende Ó J' osé de Oliveira 
e apprehende 9 seu invento. 

· Nãq vemos, francamente, porque ! 

O periscopio do .1osé·de Oliveira não 
faz mais que aproximar scenarios que 
nos são mostrados de longe. Elle proprio ' . 
declarou que nada mais conseguiu ver 
.qU:e o que se acha naturalmente exposto. 

O que se pó de dizer· para . vergonha 
· do inventor, é que o seu apparelhó é 
\ inutiL . . 

Afinal de ·contas, o periscopio é para 
ver o qlie? Pois dar-se:.ha que ainda 
exista alguma coisa· occulta pelas mo­
dernas loileffes femininas ? 

---0----
co·elho Netto ao ~;~altar em terra foi 

saudado pelo Sr. Mario Pinotte. 

- Ninguem n;~ais a 'proposito pâra. 
saudar um Coelho que «Salta• que o 
Pinotte, commentou o Raphael Pinheiro. 

---~ 

Roupas de cama e mesa. 
Alfaiataria de I. ordem. 
Roupas brancas pa~·a . homens, se-

17horas e cr-eanJ;as. · 
. Urrza _visita Ao 1• Barateiro é a pri­

mezra c~zsa que deve, Jarer quem quer 
que prectse de um dos artigos acima in­
âicados. 

Ao 1 · Barátelro 

Avenida Rio Branco, roa. 

LAMENTAVEL EQ"'"IVOCO 

NILO-Então; que é isso, compadre, eu lhe dou o li'~ro para. ler e voe€ o come I? •• , 
, O CONDE-Pois si e1·a o «livr.:>, verde»... • · 

• 



. O D1·. Simoens da Sil'IJa examin-a o 1>é 
de 1iteia em que Pedro A. Gab1·at .itmtot! 
os setts 2J1'imeiros caraming'uás 

Em Correntes. diz A Provincia, do 
Recife, a policia repe~iu as vwlenci.as da 
eleição estadoal, obngando os eleitores 
da opposição a votarem no governo, 
ameaçando de pancada e prisão. · 

- Naturalmenre! Em Correntes ha­
viam de votar assim mesmo: acorren­
tados! 

- - . CJ- -

Vestidos para verão em todos os te­
cidos e cores. 

Collecçáo surprehendente pela bel­
Ie:ra e pela variedade. 

Colletes e cintas sob medida. 
. Ojficina dirigida por habilíssima 

contra-mestra. 

AO 1• BARATEIRO 

Avenida Rio Branco, roa. 

Machina para ttwcer os botões dos ami- ' 
gos durante a conve1·sa .. 

D. QUIXOTE 

Os dois ·irmãos 
EPARADOS por quinze 
ar.nos encontraram-se nes­
se dia em casa da mamãe, 
aquella mesma mamãe ra­
lhadora e incansavel, ago­
ra adoentada .e condemna­
da ao proximo desappare­
cimento. 

João e Antonio, os dois 
demonios. Esses queridos 
e turbulentos diabretes afi­
nal ali estavam, a seu cha­
mado, para verem pela ul­
tima vez a sua velha o ou-

. virem-na dizer : 
D~us seja louvado ! poHo afinal 

morrer. 
· João, o mais velho, sentara praça ; 
rolára de guarnição em guarnição, es­
cravo da ignacia e apegado ás suas di.­
visa·s alcançadas no páo e a toques de 
corneta. 

Antonio, o outro, acabou lavrador 
após uma rude pereg-rinação por escolas, 
fabricas e officmas, sofl'rendo o diabo 
até o dia em que, foragido no matto, foi 
acolhido num sitio de pretos velh0s. 

Um no sul, outro no norte, os .dois 
irmãos, longe da mãe, levaram qui'nze 
armos de vida tormentosa e ausente. 

Um p obre microó-io dactylographo que 
está t1·ab tlhando ha 35 dias e st~ando em 
bicas 11ara escre·oe?· os t1·e.~ milhões de con­
vites ilo 1 at1·ãp q·ue vai çe casar. 

De un1 telegram m~ de There­
zina: 

E ao passo que João, na tarimba, 
sentiu brotar em si a caudal dos impul­
sos ~r?tae~> pela separação força~a do 
conv1v10 social e humano, Antomo, en­
tre os homens e ao contacto das forças 
activas da sociedade e da natureza, aca­
bou por encher o coração de quanta 
bondade possa haver na ve lha huma-

«A chapa Rodrigues AI ves- , • ' 
tDelplrim Moreira, para presidente 
e vice-presideme da Républica, 

nidade. . 
· · Emfim eil-os reunidos em presença 

da origem commum e a se contarem as 
suas viqas. 

- Eu- disse Antonio -andei por 
ahi com a minha má cabeça, a ·.trabalhar 
sem arranjar nada. Mas emfim hoje te­
nho a minha roça e posso viver sem ser 
pesado a ninguem. . 

Era o resu~o singelo de uma vida 
operosa e fecunda. . . 

João ahi contou à sua. Era uma 
historia de . esc ravidão, de brutalidade, 
de cynismo, de subFnissão passrva que 
se mascarava com o 'heroismo · e se en­
volvia numa bandeira aos rufos de um 
tambor e aos tOEJ.Ues de uma corneta. 
Mas essa epopéa, . esse heroismo vivo de 
ordens do dia, divisas e cadeias, deixára 
no animo do sargento a vaga . e obscura . . 
inveja· traduzida pela expressão da cara 
no adio ao paisano. · · : 

E João terminou a sua histoi"ia. 
- Eu cá sou assim e nãe ·quero sa-

ber da paizanada. • 
O paizano é bicho ruim ; :paizano é 

cobra. Emquanto lwuver pa1zano no 
mundo, a gente ha de andar de mochila 
ás costa~. GE:tmmigo, paizano está mal 
de sorte; é no sabre e na chibata ! 

Antonio baixou .a cabeça com tris­
teza e essa tristeza foi tão singular que 
a velha mãe ergueu-se na enxerga: 

- Mas, como é, ·João? Tua mãe é 
paizana. Eu nunc·a sentei praça. 

Domingos Ribeiro Filho. 

foi acceita sem nenhuma discre­
pancia ». 

- Fez muito bem o Piauhy 
Disto, effectivamente, dependia a 
eleição dos· Srs. Rodrigues Alves 
e Delphim · Moreira ..• e á resur-. 
reição da vacca~ .. brava . 

Disciplina enkrylenkada 
O alfccca Kryleoko deixou o 

commn ndo em Chefe das tropas 
t·nssas . Foi nomeado pu·a este 
cu1·go o General .. Burjevit.ch. 

• 

. O novo Generalíssimo- Agora, <ienp-
·raJtssimo al{e1·es, vocêvae ser promovido:a ., 
tenente. 



Matuta­
va o Pei­
xotinho 

_ Fortuna. 
presidente da Liga pela Moralidade: · 

u yo~ mudar o nome da Liga. 
Ftca melhor dizer Cantão da Mora­

lidade. Cordão é mais decente. Tanto 
assim, que até os frades têm cordão. Li., 
&a é indecente, por-qu e as mulheres usam 
liga, Deus me perJôe, na perna. Porque 
será que as mulh eres têm pei:nas ? - ·. 

Isso deve ser obra da maconaria. Às 
mulheres não deviam ter perÓas, nem ... 
Valha-me São Luiz de· Go"nzaga! E' me­
lhor não pensar nisso. Elias ueviarn ter 
apenas cabeça- e braços. Só e só. Fica­
riam sendo cabecas fallarites, como a 

· d'aquella áranha 'humana que existe no 
Jard-im Zoolof:ico. O Cordão da Mora­
lidade vae apresentar ao governo um me­
morandum, pedindo a suppressão de todo 
o corpo feminino, · salvando-se apenas 

. 1 a cabeça e os braços.-» 

* * "' Estando nós em Ouro Fino, passan-
do numa campina proxima à cidaàe, vi­
mos _um pobre homem, mal vestido, de 
barbmha qua:si branca,- o qual ia tocan­
do na requinta -uma valsinha terna :· Quan­
to dóe uma saudade! Era o coronel Bue­
no Brandão. Agarramol-o, serramos-lhe 

.Q cran~o ( que, por signal, era tã? duro 
9.ue ate ·quebrou alguns dentes do nG>sso 
serrote) e examinamos-lhe os macaqui­
nhos. Estes diziam entre si, lá no seu 
pa~oá .= << De tocador de requinta .a chefe 
d~ plularmonica .i .de chefe de phJla~n;o­
Uica a chefe pblmco ; de ch-efe polmco 
a senador da Republica; de senadór da 
Repub~i~~ - .a vi~e7presiden~e de . Mi:­
nas; de vtce-préstdente a prestden­
te do Estado; de pre·sidente -do Estado 
a deputado federal. Que bella carreira ! 
Não ha duvida. "Eu sou um bicho. Como 
s~nador, nunca fiz um discurso. Corno 
Vtce~presidente, nã;> · to1:nei posse . . Ma~ 
(uando morreu Joao Pmhetro·, ~avancei 
ogo na vaga. Como presid.~nte, succe-

O. QUIXOTE 

dendo ao Wenceslau, desor­
ganisei a magistratura, paguei 
do~e cont0s de reis pcir uma 
simples aventura amorosa en­
tre uma menor e um dos meus 
pequenos; aceitei fornecimen­
tos phantasticos; fui, emfim, 
o Dudú do Estado de '"Minas. 
E agora vou ser depu~ado ! E 

não farei um discurso, nem darei um 
. apoiado. E continuarei, grande homem, 

a .tocar as minhas valsinhas na requinta, 
nesta requinta velha de guerra, á qual 
devo a minha posição . .. » 

* * * 
- Cacá Rodrig:ues Alves, s'empre sem­

saborão e sempre narigudo, passeava em 
S. · Paulo, no Triangulo, qua.ndo o trepa­
namos : " Emfim está eleito o velho ! 
D'áqui a mezes sou um dos maiores ho­
mens deste paiz. Um dos maiores? O 
maior de todos, porque eu serei mais do 
que o proprio velho ... » 

* * * 
Arthur Bernardes: <<Que idéa, a dessa 

gente ! Fazer-me presidente de Minas ! 
Eu até agora era tido como-homem in­
telligente. Nunca fui fura-parede, mas 
emfim_ .. . intelligente. Menor do que Ruy 
Barbosa e mais do que o cardeal Arco­
verde. Mas agora, depois que o Chico 
Salles me elogi~u publicamente, começb 
a duvidar do meu Intellecto. Santo Deus, 
yue dirá de mim aquella rapaziada do 
Rio de Janeiro ? São capazes de pensar 
que eu sou tão zebroide corno o Salles. 
E' o di·abo a presidencia de Minas. Obri­
ga a gente a éada uma ... • 

* * * 
Geraque Collet: «Presidente do Es­

tado do Rio! Quem o diria? Até ha pou­
co tempo quem era eu? Um quidam, 
sirnples-m(!dico de aldeia, desconhecido 
e obscuro. No activo da minha ·vida eu 
tinha apenas _algumas mortes naturaes 
de clientes meus, que poderiam hoje es­
tar aqui a prestar-me bons serviços elei­
tor-aes, si não fosse essa nova lei, que 
difficultou a votação do~ defuncto~. Hpje 
estou no lngá. E, depo1s de ter s1do mi­
migo figadal do Modesto Leal, que me 
roubou uma fazenda, sou agora um dos 
grandes amigos do nobre conde. Eu ti­
nha dito que o poç.to _principa'l do meu 
programma.de vtda sena ensinar a meus 

filhos. ~dia r. o Mo~est~; mas a política ... 
a poliuca e .um mferno. Tive de fazer 
as pazes com elle. Dffereci·lhe um. almo­
ço, a elle qu~ tirou o pão a tantos dos 
meus patnpos ! Em compensação o 
conde m e offereceu um brilhante, linda­
mente facetado. Porque, diabo esse fi­
dalgo terá tido a lembranca de ~e offe­
recer um brilhante ? A meu ver isso é 
symbolico: até agora eu tinha' apenas 
u~a cara ; d'agora em deante sou pos­
surdor de muitas facetas ... )) 

* * * 
q Nelsonzinho de Castro, do Estado. 

d<? R10 : « Eu sou a criança do peito do 
N~lo Peçanha . . Qu_em J;Oderá commigo? 
Ntnguçm. E dep t.ds, hao de convir nisto 
- que eu_ sou um pequeno de sorte. Ha 
tantas crnmças por a h i que - coitadi­
nhas ! - não t ~m nem brinquedos nem 
tempo para brtncar. Entre- tanto', eu te­
nho ~ma cadeira de deputado, presente 
do_ N !lo, con~o o Egy-pto, e vou agora 
bn~c?r de legislador. Não é interessante? 
DelicH?SO! Sou U'TI mimoso da Sorte, 
um mzgnon da Fortuna. Sorte quem dá -
é D~us,. mas cadeira no Monroe quem 
dá e N_IIo Peçanha, o maior protector 
das cnanças desamparadas e boniti­
nhas .. ,)) 

· * 
* * 

Abner Mourão: ;,vejam só o que é 
a gente nascer _no Espírito Santo : 0 
Torquatro Moreira, foi deputado capi­
xaba, mas_ é bahiano; o João Luiz é se­
nador capixaba, .mas é mineiro; o -Paulo 
de lYlello ne~ se1 de onde é;_ eu, que sou 
capixaba,_ !ililz ser deputado pela minha 
terra; obtive os compromissos de todos 
'?s ch_efetes de V~ctoria ~ adjilcencias; e 
a ~lttma hora dao a mmha cadeira ao 
H~1tor de. ~ouza, que é sergipano-mi­
nelro. Positivamente, eu estou descadei­
rado ... » 

* * * 
Het!'lles Fo?tes : '' E; si o D. Qui­

xote qmzer retirar-me os macaquinhos 
do_ sotão? Impossível! No meu so.tão só 
ex1ste um macaquinho, que sou eu -mes­
mo, com a minha cartola e as minhas 
polainas. n 

frPepanadoP. 

.. o 



/ 

,_ 
·• 

CORRESPO·NDENCIA 

o. QUIXOTE vatorisa o bom _ hurnor 
\Jor cllntribuiÇão ·publicada D. QUIXOTE pagará, a titulo . de animação, 3$ooo 

---===~==========~==ooo================~~~ o 

EXPEDIENTE 

Rir fa:r bem. 
(Com bom sal). 

· · No intuito salutar de lutm· pelo sal e 
desenvolver· o gosto pelo genero alegre en­
tre os nossos jovens literatos, saturad9s d~ 
tristeza e pieguismo, D. Quixote publtca1·a 
todos os numeras, as contribttições que lhe 
forem env~adas pelo publico - an;ecdotas, 
pequenas historias facetas, satyras, com­
mentarios políticos, sociaes, titerarios, P-tc .•. 

1 A escolha dos .t?·abalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San­
~ho, obedece ao seguinte criterw : 

&raça. Originalidade, pelo menos na lorma.Auzencia de obscenidade 

Por contribuição pttblicada 'D . Quixote 
J?agat·á, a titulo de animação, 3SOOO. 

• Graça ·é dinheiro: 
111 

* 
Dinheiro não é graça. 

OLHO YJ,YO - l'oram-lbe. então allirma< que o 
Amaro cstaYa ccomendo· do boi r Se V. tem provas man­
de-as q~ó p~blicarcmos a sua satyra ; outra condicção é 
que BCJa fe1ta em versos certos. 

LÊO NEL- Os Yersos ao Pé são snjos c ·de máo 
gosto apcza.J.· de metricamente certos ; 1'ablcau est' mal 
tratado, com versos frouxos inclusive o ulLimo : 

O' menino~ o Doutor está em ca:a 'J 

P. de XlZ- Fraquinhas ... 

.. Dr: JA.BU- A histo1·ia !i antiga e conhecida dos 
le1torcs; mclusivc de nós dois .· 

XICO PEDRO ( Pnrahyba do Norte ) -A. sua poe­
sia é up:ta formidavcl descompostura no pobre do Assía 
M~caco; acreditamos quo seja bem merecida a aova mc­
trtca que V. arruma no bicho ; mas a linguageo:i em 
quo está redigida a vcrsalhada é incompatível com o 
progrnmma do D. Quixote. 

Oro., toqllo, sou Zé Pereira I Pseuclonymado ó bom, 
como que I Nem respondemos á sua pergunta tão com­
movido 1icamos com o seu pseudonimado. Não eecreva 
mais nada ·neste11 dez annos mais proximos I 

PEA.U ROUGE •· O seu soneto deu entrada no 
dique para 1.·eparos. .,.. 

ELSO GA.MA. -- Acceitos alguns dos seus trabo.lhos. 
O Dicciouarío tem difiniçõos muito lougas qu~ c?nveria 
rDsnmir. 

LA.ZA.RO SEMA.NA.L -- .'l.cceita a Almanjarra de 
Rosca . 

DUQUE ESTRAGADO .. As suas pilherias sobra 
eleições vêm fríalf c cnsOssas. E' preferh:cl aguardarmos 
os proximns eleições daqui o. tre& annou. 

TELLES -· Desenhe menos e com·mais firme .. no 
t.raço. Não lhe falta gcito; màs "·oc~ fa;. - honocos de ma-ia 
o desenho de menos. Pauca acá bona como di~ia seu tio 
padre. 

K. LUNGA.-- A.cccitc o Velloo tloema com ret.o-
quos . \ . . 

, , Redacção correcta e • b8a g1·arnmatica 
• ·~tão naturalmente subentendidas. 

PEQUENITO - V. fez wal em destinar aos pobres 
os 3$ooo de sua collahol'ação ; o scti soneto tom defeitos 
irremcdia..,-cis que o tornam impuhlicavcl; assim, V. não 
ganha os 3$ooo c os pobres continuam a recorrer á cari­
dade dos que não são poetas. 

J. R. del\1. -A. sua dissarlação aobrc o Appendicc 
alem do muito longa cstli. redigida com uma abundancia do 
termos tcchnicos que a torna incomprehonsivel á maioria 
dos lcitoroa. O gonero é interessante, 'tratado com maia 
loveza. Não serão dévolvidos os origmaes não 

publicados, nem se rnante?·á polemica a 
resZ?eito delles. 
, Os tr"'balhos devem se?· assignados por 
·«rn pseudonymo e, em envelope fechado, o· 
nom-e ( ou out?"O pseudonyrno } para identi­
;ttcação do autor. 

Todas os trabalhos destinados ao con­
curso dos néos-humoristas devem traze?" n.:.s 
sobrecartas a decla?·aÇão NÉO, sem o que se­

. rão' considerados collaboração graciosa. 

Para nosso governo e dos interes­
. sados ternos um t·egistro especial de nomes 
~ e pseudonyrnos. 

Os nossos amigos neo- humoristas po-
derão deixar as suas correspondencias em 

:nossa caixa especial ~ollocada no Mensa­
. geiro Urbano da Galeria C1·uzeiro 2. 

. Escolhemos esta caza por ser a que mais 
' rapido serviço de cort·espondencia faz em 
· toda a cidade. · 

Para regularidade'do nosso se?·viço,,pre­
' venimos aos nossos amigos néos desta çapi­
. tal que devem vi1· ou mandar t·eceber ( na 
rua D. Manoel, 30) a importancia, que lhes 
couber por trabalho publicado, gentro da 
semana da publicação- de quarta- feit·a a 
terça da semana seguinte. 

Corr.espondencla 

E. da S. - Nenhum dos seus versos aobrc os •joga­
cl OX lS dos nossoo clubs• Conoeguiu penetrar no 9oal da 
DJ E( rificação. 

ltlA.LA.QUIAS - Sua quadrinha esta cxccllcntc para 
bahs de eatalo . 

OSCAR CARDONA. (S. Paulo)- Traço indeciso, 
.falta do poropectiva. · Appliquc-se,mais ao deaenho. 

ZÉ das BOLAS- V elhariaa, seu ·Zé, velhariaa -
' Mande-nos coisas originool! ou não no8 m~ndc oada. 

C. M. P. D. Q. C. K. T.- Vocd tom letras de maio 
e gr~ça de mono&. 

CBIZYP ·SLONzE- V. tem coragem de . nos quo­
rbt impingir como e~aa e88as vt:;norandae antiguidades 
dos cumulo• 1 

E' o cumulo I 

MYSYS -Pela oua calligraphia vemos que V. é 
muito crcança ; ainda não viveu o su.fficiento J?ara co~ 
nhccer esse trocadilho elo conde corado quo é ma1s velho 
qo.e a sua respeita vcl avó. · 

FABIO - Tomamos nota. 

GIBY (S. Paulo) -A sua cal'icatura ag .. arila op-
portunidado. . 

NARIGUDO-- V. oc continua por esse caminho 
acnba hospCdc do · J uliauo Moreira . 

JUVENAL- Mas pelo amor de Deus, cavalheiro I 
Se nós por vc_zes uzamos de linguagem virulenta, fazemol .. o 
por nossa p1·opria conta, contra os Modestos Lcaes c outros 
typos da mesma laia ; isso não quer dizer qué vamos 
encampar os odios pcssoács dos amigos néos, uzando de 
linguagem identica contra o deputado A ou o sonad~l' n. 

Percebeu~ · 

ZECA- •Valo uão vale no · ca1:1a ValcP o você 
pcrgunt~ se isso que ahi vae vale os 3$ooo ? 

Ora ... vale I que é como quem diz adeusinho J 

D. 111A.STR0 - EBSa do voto uem branco• com o 
prof. Hemctcrio jtÍ t?m os cahcllos idem. 

As outras aproveitadas com retoques. 

NEO-A. VESSO -O seu trocadilho seria capaz do 
levantar contra nós todos os $Ouiel$ e mais a Ukrania, a 
Filandia, o Krilonko e o Karoto do Kalixto. 

POETA. de CA.FÊ - Endereçamos ao Torres o 811& 
dafeza dos Manfredos e El viras ; IDD!I1. aqui para nús, por~ 
qu &- não vac você ~utensi.S.car a cultura dos campos, bein? 

TABLEA.U- Um aoneto: Sonho c Realidade. O 
thoma é velho e batido ; quanto á tcchnica ó falha. 

aParece um caramujo ... E cna ideal tolice• 

é um verso frouxissimo. 

•E.Dectiuar eue almejado instante • é uma coisa que 
não cbegamos a comprchendcr; quo 80 e.ffcctíve um plano, 
um sonho, um ideal, um projecto1 vá ; mas um inctante, 
ainda que almejado? ... 

Francamente ... 

VIE1RA. FAZENDOLA- A' explicação do Toca o 
bonde falta antes de tudo aal. Depoio niío chega a explicar 
coisa nenhuma j ,você porque não pede 1 explicação ao 
garoto I 

W. X ..... AcceiLa a Parcimonia nos ga1tM. 

ZÉ TROCILDO --:Então os ~US80B vlo ficar ruç~• / 
e V. não sabe que esse trocadilho está maia ruço que O 
paletot do Lima Barroto ? 

JOSE' PEREIRA (E . do Rio) •• Se recebemos uin 
trabalhcsinho pseudonymado por Nebur / 

_ llUCAGE MIRIM --Em sou soneto Co11versa Epi• 
grammatica a idén é bôa, mas aquellc Parayuay mcttido a 
martcllo c aqu~llo «com rigor • com que V. calgou o ultimo 
verso borraram a pint.u.ra; em tod.J caso foi ao dique a "·cr 
&o tem concerto, 

CHICO MONTE -- i\1uito for9ada a Surdec do 
Flãutiata. 

Dr. MOSQUITO -- Seu soneto tom qualidades e 
defeitos ; estes, porem, estavam em maioria e elegeram oa 
quotor:r:o versos 1á costa. · 

V AL ·-Carregue mais no traço . . 

JOÃ.O do DEUS li-·- Pobre João de Deus, ( c Pri­
meiro ) Quando é que ello imaginou que teria tal sue .. 
cesaor r Ahi vae o seu primeiro quarteto : 

O' Maricoià, quero te pintar 
D..cores viuat teu retrato, uem. 
Já _eatas roupas depressa tirar 
Cobre de seda teu porte, meu bem. 

Vamos já e já dennncial-o ~o Peixot.o Fortuna, da 
Liga pro-Moralidade. 

PIEI,\ROif G ILLA.NTE - Então, como é ioso ; Voce 
snhiu n serra / E' ·pelo monoo o quo parece q1111ndo vocõ 
dic (que pena I) · 

' Não satitfaz . .,. 
E l por 11!0 que 
Nada mai.Jaço . I 

E, m:tis adea.nte : 

Peço desculpa• ... 
De &er tão, Jràrrco 
E ayora s6 :mandarei 
Pnpel em branco. 

Está desculpado ; quanto ao papel em branco veja 
o amigo Pierrot se nos manda em Eoóinas. Sem corimo-­
nia ... 

·. UM PROMPTO .. Se o seu trabalho não sain é 
porqu8 não _PJ;n;taYa ; a culpa. não é nosea. ; aliás 
-pela reclamaçao imaginamo!! o-quo seriam os seus Y&rsoe f 
Pois V. ef:lcreve 3aucio por Sancho o voç~ com c cedi .. 
lhado I 

O Duque Estradelro. 
-------c:J-------

A Fortuna, apresenta .aos homens a 
estrada rorea da Felicid_qde . 

Em compensação a Felicidade -cón­
dur os homens e ~s senhoras aos arma­
rens da 

A' FORTUNA. 
Sortlnwtto var.iado de ·roupas bran­

cas para homens, senhoras e creanças e . 
roupas de cama e mesa. 
- I • 

Pras;a I I de Junho. 
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EXPEDIENTE 

As asslgnaturas começam 
onde acabam. 

SOVIET 

Nó& abaixo assanhados, sal­
vadores do nobre p ovo da P. 
Russia e da Rebolação, .chefes 
super-trahidores do grande Poder 
Maxianimalista, usando de nossa 
autoterroridade, e considerando : 

a) que o "Pastel" é um ergam 
exsencialmente pantocrata, per­
tencendo ao pan-soviet-néo-hu­
mvris.ta; 

b) que seus redoutores em seus 
artigos defuntos desa.ntocratam 
os principies bochewitk.istas ema­
nados do maxianimalismo ; 

c) ·que o "Pastel" ée um jornal 
filiado ao tumorismo indiopen­

•dente de forca maior, que é o 
nosso fim, de accordo ·com o Con­
grasso da Salada Russa, Lei· 9999, 
Dekr.n.2h-V2- para garfo 
!Iunnicos dreketamos: 

- A suspensão perpetua por 
6 dias do jornal "0 Pastel" sendo 
seus redoutores condamnados á 

·deputação na Ciberia. 
Feito e assanhadu no "Juda's 

Newgorado, em Retrográdo em 
45 de 'vintembro de 1002. 

Ass · . Troscky. 
Visto. Lenine. 

Observação. 
Em vista do decretino emana­

do da junta sovietéira Troscl{y­
leninica, para não nos vermos 
.forcados a suspender o "Pastel'' 
·va_mos requerer hctbea~-corpus-8-
ao Ministrq da Ju ... 

Nota. -Mudamos de idéa, o 
Ministro da Justiça é maximilia~ 

' nista. · · · 
Recorremos ao poder compre 

e tente. 
- --c:J---

Trocadllh~ .de agua ~oce 
Um conhecido sporcman, le­

. vanta11do-se uma tarde, quiz la-
var-se. . 

· Vanerwícamente fallando,. da 
torneira não pi·ngava nem um 
pingo d'agua. 

:_ Como herei deo fazer? '­
perguntou o expqrtman . . 

- E' simples, te-lephonou-lhe 
o KaliSto, dedique-se ao ping­

~ pong. 

Devido a fálta d'agua o Raul 
aomprou um gato pihgado. 

• 
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Rio de AhrH, . 20 de Março de 

pa nJl.C rn lg 

PARIS, 36- No Somme uma di­
visão de infanteria multiplicou 
seus trros de barragem conse­
g-qin_do reduzir o inimigo ao sj-
lenclO. . 

- Em Pas-de-chandelle vivo 
duello de artilharia. Foram pa­
drinhos Bolo Pachá e Caillaux. 

Os padrinhos não se recon­
ciliaram. 

BERLIM. - Continúa a escassear 
o petroleo. A praga dos perceve­
jo,s vai se desenvolver assusta­
doramente. 

Apezar de · intensos exforsos 
os allemães pi;'Lo conseguiram re­
haver a presa de guerr·a. 

--,-c:J----

Annuncios 
VENDE-SE uma camisa de 

força; serviu ao Kaiser, tendo 
sido q~formada, mas em bom es­
tado. 

ALUGA-SE o governo da 
Russia ou vende-se por 25 dinhei­
ros. Tratar com Lenine, das 12 
ás 5, no Largo do Rocio. (Perspe­
ktiva Forka newsky). 

GAROUPA. - Temos que nos precaver, w.eu amigo, a alta 
dos generos está descendo alé o fu.ndo do m.ar. 

NAMORADO. - .Com.o assim? 
GA-ROUPA.- Não vés que o bacalháo está subindo? 

PETROGRADO. -Houve esta noite 
um novo raid .de aviões sobre 
Varsowa e arroedores, atirando 
3859 kilos e 753 grammas de &"r~­
nadas, matando um frango, ao1s 
cachor-ros e um viveiro de ·boches 
em- epoca de niuda. 

A ,luta · na Flandres 

Subscrtp~ão para uma coroa de 
capim para S. M. o Kalser 
da P. Russla. 

Red. do "Pastel" I kruzado. 
Red. do "D. Qui-

xote" ... ..... . .. · 12 m. de corda 
Casa L e a n d r o 

Ml!.rtins .•..••. , 1 forca en ver­
nizada. 

Os inglezes, aproveitando de .Fundição Indige-
um cochilo dos allemães fizeram na.............. 2 ganchos. 
irrupção ·nas trincheira!! boches, Casa, L,age Irmãos l guindaste. 
capturando um frango, 3 ~ambás Matadouro .. : . ... r4 urubús. 
e uma ratazan>a d!=lçorada com a _Congresso dos Co-
cruz de fe17ro. , . ve1ros ••.••.• ·... 3 cavadeiras. 

Conce"Pto sa.n1phonlco 
Brevemênte haverá no Thea­

tro Monocipoal um grande con­
c,erto-conferençia, o que ·será rea­
gido pelo ex-simio maestro Na­
bomurcelas, obusdescendo ao se­
guinte prologamma :· 

1• PARTE 
1 - Batheoven - Ou verdura. 
2...,-Lim.a I saias Caminha-Con­

ferencia. "A capillaridade das 
esponjas na vida social". 

3- ()hfJpinho. -Noctamburno 
n. 418- pelo ·maestro· Raul. 

4- Vatel- Solo de pratos, 
pelo clarinetista chinez Ka-li-xto ; 

2• PARTE 
l -A evolução equinocial de 

um microbio macrobio...l..civcum­
ferencia, acompanhada pela "Da-
lila"- pelo Yantock. · 

2- Pada?·ia?·oska -Mingaoete 
·-para 4 pianos a l mão- por 
Mlle. ArthurNabo lião. 

3- Grande . solo de orchestra 
com acompanhamento da Assis- · 
tencia, auto-policial, Corpo de 
Bombeiros, terminando com. o 
·final da "Vi uva Alegre" . . 

4- "Hymno da Favella" 
especialmente composto pelo 
Juca Navalhada. · 

Os acompanhamentos serão 
feitos pelo Marquez de Verniz. 

~--c:J~--

NOVO INVENTO 
O nosso patrício Fuão de 

Souza e Capim Secco, apresentou 
ás autoridades o seu novo invento 
para destruição completa do per­
cevejo alie mão. 

Basta urna applícação para 
destruir as kulturas deste fedo­
rento insecto. militarista; 

---c:Ji~--

THEJI. TB.OS 
C. GOMES. - A Pruciana, cor­

tumes nacionabos. 
TRIANON. - Qui s'y troes !s•y 

pique. · 
MUNICIPAL.- As moscas. Sym­

phonia aphonica oom instrumen­
tos de aza. 

S. PEDRO. -O segreto do bode 
Je jo·ue adore. ' 

S. JosE'.- Grande concerto de 
coças. Assistirá ao espéto oculo 
o bode jr:,juador •. 

--~- -101----­
ESTATISTICA CRIMINAL 
Uma comichão de garçons de 

hotel, apôs um serio estudo 
phonographico, constatou que 
a burra do senador conde Modesto 
Leal está ataeadá de «morno~. 

11 O nMorning Postn suppõe se 
trate de dagaPta rosada•. 

O Dr. -Seidl prometteu provi­
denciar. 

.~ 

' 
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, , 
P O RQUE E Q U E A V IDtl .ES'I""'A PELA H ORA D.:l MORTE? 

O confribuin{e O refalhisfa 

Ai\ü US devo:> mos desanimar, ao 
sotrrermos os primeiros revezes 
em um in icio de carreira. Es­
ses revezes, s.alvo raras ~::xce p­
ções , são inevi taveis . 

Eu não acredito que o ad­
vogado Bella SeJ'r& tenha lid o, 
al gum a vez, este meu con se lho 
mesmo porque eu nun ca dei 
conselhos a mnguem, e esta é 
a p rim eira vez em que me ar­
risco a publi ca l.:os . 

;E m todo o caso, a in tui ção 
suppera, quasi sem pre, a intel-. 
ligencia , e o ·Dr Bell a Serra, 
sem f:) erccber, desde o co meço 
da vida forense, segue a ris ca 
o meu precei to. 

•· . Esse Dr., ha bem lO ann os, após te r ve­
r ificado não existir no Codigo Criminal, um 
uni co artigo prohibindo o culto da advoca­
cia sem com petencia, dispoz-se a detender 
no jury, na pessoa do réo Antonio ela Feli­
cidade, professor de primeiras letras e au­
tor do as~asinato na pessôa de sua esposa 
adultera. -

Chegou afinal o dia almejado, mais 
pelo Dr: do que pelo réo . Ambos eram prin­
cipiantes . 

O prom otor, penàli sado pela situação 
do réo, propositadamente efa borara urna 
bencvolenta accu sação . , 

·Terminada esta o Bella Serra, al gum 
tanto emocionado, ma~ sempre erecto Q "po­
seur'' começou a defender. 

Traçou, em ~hrases quente s, porém' ba­
naes, o panegynco do reo. Sem saber da 
situação familiar chamou-o de filho querido, 
esposo amantí ssimo, pàe dedicado, avô ex­
tremoso , embora o r éo fo sse casado a 5 me­
zes. Depois appelidou- o de sábio Ob§cúro, 
etc., etc. 

E a réo sempre de olhos na ponta da bi­
queira dos sapatos, ·parecia alheio a tudo. 

Ass im falou o Dr., lhmforme é de praxe, 
durante 3 longas horas. Alguns "chronicos" 
das s'essões elo Tt•ibunal j á o julgavam muito 
talentoso e res istente. 
· Chêgou então o·momento de ,provar em 

com o o réo não comm ettera o cr1me. 
O Be!la Serra · eonform:e observações 

anteriores feitas edJ. collegas mais antigós , 

o 

DE QUEM É .A, CULPA? 

O atacadisfa O commissario O ag?·icwllor 

puxol! os punhos, e. ti cou l$5oo de pescoço, 
mgerm um forte guie d'ao·ua, ageitotl os li­
vros no pa rapeito da tri~J un a e p.on,ti flco u 
com voz·pauzncla e :firm e : 

- Trei an-ora p1'ovar aos Srs. Juizes el o 
fa cto que o r~ o não commetteu o cr i me. 
· (Movim ento el e sensa ção. O réo era con­
fe sso). 

-Em p?·irnei?·o 1J?' imoloco, não ex iste 
uma unica testemunha de vi sta .. 

· (O réo mantem a cabeça baixa , mas en-
ruga a test a. 

3 jurados esboçam um sorriso). 
E o Dr. cont;inua : 
-Enl segundo JWim oloco, não hou ve pri­

são em fla grante ; 
(Sussuro de cha cota em todo o tribu­

nal e movi·mentos nervosos elo paci ente que , 
admirado, levanta a cabeça). 

-Em tcnei?·o p? .. imoloco . .... . 
Todos riem a bom rir. O r é o vis i vel men­

te . iJ?.co mmodaclo ; vira-se no ban?o dos sup­
pl! cto s e a lçan.do os olhos suppll ces para· o 
seu defensor,d1 z co m YOZ tremula ele emoção: 

· -Doutor! Dou tor 1 Defenda mesmo em 
portuguez. 

Houve -o engasgo e o Bella Se rra zan­
gac:l o retirou- se do tribunal. 

O réo fi cou sem defesa . porém os jura­
elos de bom humor absolveram-no por una­
nimidade. 

Von Faber. 

-- S abes ? O· Minist1·o acaba de nomew·­
te pat·a occupa?· o lugar âaquelle f~tnccio­
na?-io q~te se en (orco~t otttro dia. 

- E·r>fonado vcti elle. 

Plante-se! 

E:MOS ou não temos car­
vão nacional ? Franque­
za, temos e não temos·. 

O nosso sabia gover­
no, em questões eco­
nomicas nunca se viu 
em tal conju~tura. 

Elle sabe, atravez dos 
relatarias e das juntas e 
comités de defeza e de 

proçlucção, que nós ternos carvão, mas 
que ~ste est á. enterrado no solo a tal pro­
fundidade que nós . não o temos á mão. 

Para extrahil-o é preciso arranjar 
um processo que o torne superior em 
preço ao de Cardiff, porque sé sair mais 
barato não presta. · 

O melhor será proceder como com 
. certos fructos e certos ·productos. Nós 
n ão tinhamos .a canna; plantou-se e ella 
se acclimatou; não tínhamos militarismo 
e hoje' está arranjado. 

Faça-se o mesmo. Impoi:te-se um 
b?m Car~iff e plante-se . á pouca ·profun- . 
d1dade Junto ao . leito das estradas de 
ferro . · 

Em pouco tempo o colheremos mais 
do que bananas. · 

--E:J-· --

b txmas. Senhoras e Senhoritas 
A Casa Vi eitas, á rua ela Quitanda, 90, 

communica quP. recebeu da Fran c;a e da 
Aroerica do Norte, uma coll ecção de r.l e­
gantes uLorgons, de ouro de lei e outros ·­
metaes preciosos, fazendo gratuitament'l o 
exame da vista para determina~ão de gráo 
das lentes a usar, assumindo toda a resp.on­
sabilidaele de sua exactidão. 



-Num baile 
Era bella de mais, a 

donairosa dama que seu 
braço sustinha ... Acima, 
vezes mil, de seus sonhos 
de ·amor! ... E elle, mo-

desto ou vil, enleiav-a-se, então, nessa 
amorosa tramf! ... 

· Dizer-lhe o que sentia? Oh! não! 
Jamais quem ama, confessa o ·seu penar 
numa verve subtil, sensata ou cunvin­
cent.e, ante o vulto gracil de sua «eleitall ! 
A voz do amor nunca declama·! 

-Que fazer, a·final, si tú te centu­
plicas, enleio de minh'alma, entre os la­
ços do amor ?-conjectura o rapaz, a 
transpirar em bicas I ... Mas, ah! salva­
se a patria! A donzella catita, ao notar­
lhe o suor:-Muito sua,senhor! E o cujo, 
a gaguejar:-Muito seu, senhorita! ... 

Olltarcho. 
--~-· -- . 

Solas e não solo 
O Pinheiro era um moço intelligenté, 
Que a qualquer um sabia engazopar; 
Passava a vida em placido Jarniúzte 
Namorando as pequenas do Ioga r. 

Certa vez convidado p'ra fallar 
Numa praça em que havia muita gente, 
A' tribuna subiu, e . sem parar 
Duas horas fallou seguramente·! 

E quasi ao terminar disse o Pinheiru: 
~_Eu me sinto feliz, aqui, nesta hora, 
Pisando o sólo ·que meu pâe amou I 

-Nãoha tal-retrucou um sapateiro, 
, -0 cidadão está pisando agora 

Umas solas que nunca me pagou! 
Rio. · Consefheiro. 
---~----

.Pop· eausa da guePPa ... 
O Fagundes eQtr.ou fam'elico num 

c·afé- e pedm uma média, pão e queijo. A 
espessura do queijo que o ·caixeiro lhe 
trouxe com as maio"res -precauções para 
não se partir, fez com que o Fagundes 
esquecesse por um momento a fcme ca-
!"lin~ de _que se ·achava p·ossuido, para, 
md1gnado, pr-otestar contra aquella ex­
torsão. 

D. QUIXOTE 

O caixeiro calmo e sorridente lhe 
respondeu:-E' por causa da guerra ... ." 

O Fagundes não se conteve e avan­
çou resoluto para o caixeiru, exclaman- , 
do:-Então, seu canalha, você tem a .. 
coragem de vir dizer-me a mim que é 

-NueslPa guePPa 

, por causa da guerra que o queijo está 
caro! ... um queij.o vagabundo, um quei­
jo de batatas!? 

-Exactamente, cavalhei-ro, o queijo 
é de batata ingle:;a. ' · ·_ 

O Fagundes desmaiou. 

Kerensky & Lenlne. 
---~---

Divette 
A pallida. Ruth, 
Que dizem ter" dote; 
Que tem uma glotte 
Que tudo deglute, 

Paixão terna incut! 
Num poeta picho:e, 
Que nem glosa um motte, 
Que ella acha pochut! 

E' muito coquette ... 
Possue a côr matte. 
Si em tudo se mette, 

Não diz um dislate. 
E' joia, a Di vette, 
De grande 'quilate! 

Elso Gama. 

Deixo aÕs meus cumplices o melhor do 
bolo e o meu silencio fumular que lambem 
vale ouro. 

Emquanto que uns só cuidam da funesta 
gue;rra feroz que á Europa infelicita, 
guerra atroz e fatal a cuja testa 
a morte marcha qual rainha invicta; 

outros, ao Momo-deus, ao rei . da festa, 
erguem suas taças numa enorme grita, 
numa grita· infernal só propria desta 
terra de ~arnaval, maxixe e fita. 

Mas outra gente ha, calma e pacata, 
que manda chuva em nossa terra estranha; 
gente boa ·e feliz qu~ não se mata 

~ gue aos encomios faz, ha muito, jús, 
po1sque em vez de fazer guerra á Allemanha 
decreta a guerra aos pobres urubús. 

Pobre Diabo. 

--~--

~ ·valentia do Modesto 

Diz a "Gazeta de Noticiasn, que o 
conde Modesto Leal aiém de covarde é 
burro. 

Pedimos licença para lapçar o nosso 
protesto, pois afiançamos q:ue Modesto, 
é valente e possuidor de uma viva intel­
ligencia. Já quando tropeiro de !vlay.- . 
rink, deu muitas provas disso. 

. Citamos uma .dellas: 
Numa noite chuvosa, em q"lle êl!e 

preparavá o-.bucephalo que o devi_a con­
duzir atravez longas estradas, afim · de . 
comprar uns muares necessarios ao au­
gmento da «tropá», disse-lhe o velho 
Mayrink: 
_ . - João, a noite não é propria para 

VIaJar. 
E ' bom deixares isso para outro dia; 

. pódes enconúar um empecilho, no ca­
minho. 

Mod.esto retrucou, com altivez: 
-Qual nada, Sr. Mayrink! Levo 

aqui a minha pistola. . , 
Si encontrar o -t&l do empecilho, 

·passo-lhe fogo- ! -
Léo-Nel. 

- - -CJ---
Leitor; 

Pede todas as manhãs á tua Estrella 
que te gu_ie os passos para o caminho da 
economia. Não esbaHjeis! --- aconselha 
f! bom seuso pelos la/Jios do governo. No 

AO 1• BARATEIRO 

' encontrarás tudo quanto te Jôr ne_cess~rio 
P?r um preço absolutamente .parctmo­
moso. 

Aveniidl Rio Branco.n. IOO. 



REGRAS EM CAPSULAS 

Conselhos e maxlmas por 8. Vianna 

( UMA. POR SEMANA) 

Todo jogador que se senti r fatigado , 
deve fingir-se machucado ; pois ah;m 
de descansar, ainda ganhará pa lmas ao 
levantar-se. ' 

Torcedores 

Darcy, que actualmente é director 
do Botafogol teve muito espírito quando 
disse a um seu amigo: ••Queres soffrer r 
Faz-te torcedor de um club de footballn I 

Realmente é uma tortura ... O leitor 
não pode calcular o quanto soffrem nas 
vesperas de um jogo os Drs. Coelho 
Netto, Corrêa Dutra, Mello Leitão, Luiz 
Martins da Rocha, Heitor Luz, Mario 
Pollo, Pimenta de Mello, Francisco Ri­
bas, João T. de Ca·rvalho e tantos outros 
cujos nomes não nos occorrem. 

Ha torcedores de toda especie ; as­
sim é que 'muitas vezes em uma s6 casa, 
os patrões são Botafogo, os filhos são 
Fluminense, o copeiro é Flamengo, a 
cozinheira é Mangueira e a arrumadeira 
foi posta para f6ra porque chamava-se 
America! · 

· Entre os torcedores ha typos muito 
interessantes. Alguns chegam a inspirar 
d6, tal o estado de abatimento em que 
ficam quando o club perde I . 

• Outros· despertam raiva pelo modo 
irritante porque se portam, e ainda ou­
tros têm 11?-amas extravagantes· que pro­
vocam o nso ... 

Bertone 

' 
O . grande center.'half paulista. 

D. eUIXOTE 

Lei do Estagio 

Os borboletas ficaram presos. 

O Nogueira, dq Fluminense, r6e as 
unhas, o Lacerda, do Botafogo, àá tran­
.cos nos vizinhos, o Trindade falla sozi­
nho, o Castrinho arranca 0 fôrr0 do cha­
péo, o Coronel Fidelcino Leitão rasga o 
lenço, o 'Dr. Silv~rio Barbosa ri com 
vontade ·ae chorar, o almirante Pereira 
. Gomes passeia de um lado para o outro, 
o Valente ronca ·que parece estar dor­
rnindp. o Eduard,o Guerra esconde-se 
para não ver a derrota, o Vasco Abreu 
grita mais gt1e o •Novidades»·e o Romano 
sae no .meiO d_o jogo' · • 

Acabado o match todos vão para. 
suas c;ásas sem vontade de jantar, com 

· insorimia, sentindo o corpo doido ; en­
tretanto, esperam o proximo domingo 
cheios de anciedade, .corno quem pre: 
tende divertir-se muito! ... 

.. 

0~-Sides 

Aloysio não ·que1· jogar m-aisfootball. 

Muita moça em Botafogo 
Gritará, com · fa-niquito . '. 
Este anno não teremos . 
O famoso Periquitq ! 

' X X X 

. Othon , continuar·á no Andarahy. 

Eu nfio sei se a lei do uEstagion , 
Para elle é bôa o)U não, 
Eu s6 sei que muita gente 
Já mudou de opinião .. . 

X X X 

Anacleto e Cyro vão para PernambuciJ. 

Neste mundo' tõda ' gente 
Deve pr·ocurar .a sorte. , 
Vejam Cyro e Anacleto .. . 
Já. procuram outro "T'! orte·"· 

Decio Villela, Ferrame11ta,. Villa 
e Francisco vão _jogar na L. su"burbana; 

Já é bem velho o rifão 
Que serve p'ra ·este facto: 
Se elles não têm .cão, B 
S6 podem caçar c,om ~ato . 

X X .X 

O Vi/la Irabel Football Club vae mudar 
. o seu uniforme.-· 

A camisa de um jogador, 
{) jogador synthetisa 
A prova é que o jogador 
Nunca joga sem camisa I . 

XXX 

T1·es jogadores Sul Rio-Grande11.ses 
no Amer.ica . 

S. Paulo se espiga todo 
E diz com seu porte régio: 
Pois não é que o Rio Qrande 
Já tirou meu previlégio ! 

X>.:< X 

. O sportman João Tez'.Jçeira . de G~·rvalho " 
resigna o cargo d-e ·membr.p 

do C. Superior. 

Deu o: fóra mansamente1 
Do Conselho Superior · 
O Teixeira de -E:arvalho · 
Por· não .~er injer.ior. 

. Pende-Bende . 



O. QUIXOTE 

O LIVRO VERDE 

/ 

Nilo ~Parece-me que desta vez o povo me •fita~ com bons olhos! ... 

I Na Associação de Imprensa j -Por­
, que se-

ria que o Antonio Torres ·e o Adoasto de 
Godoy adoptàram aquelle pseudonymo 
d,e J(f)ão Episcopo ? 

-Homem, disse-me o Godoy, que 
a idéa fôra do Torres. 

- Ah ! logo vi ! o Torres estudou 
para clerigo no Seminario de Diamanti­
na; dahi a idéa do «Episcopo~ ! ... 

-Parece-me que não; o Episcopo 
veiu-lhe muito depois de se ter elle se­
cularisado i para mim a influencia foi 
elas duas ultimas syllabas ... 

. -Tanto assim que a primeira idéa 
do pseudonymo não foi Episcopo ... 

-Qual foi então? 

-E-bis-copo; mas o Adoasto ... 
-Achou de mais ? 
-Não; de menos; antes E-pis-copo. 

que mathematicamente se tradu~ E X 
pis (varias vezes 3, 141592 ... ) X copo. 

---OI--­
Depois do café do almoço 
Ou do jantar, sabe bem 
Tanto ao velho como ao moço 
Cognac Jules Robin. 

Unicos representa nus : · 
Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembro, r r !J 

/ 

A pFoposito do crime de Ni­
ctheroy. 

-Então, é agora p aman.te gue 
mata a infiel? 

-Que guere.s? o homem teni 
lá as suas razões de sentimento. 
Descobriu gue a amante o estava 
traindo até com o marido ... 

Tomaram-me por um immoral! Eu 
que sou da Li{{a pro-moralidade e fui 
enearcregado pe7o Fortuna de ver se as 
pernas âas mo5'as estão de ac~ordo com 
a Liga! -

A dias foi o Sr. mi­
nistro da Mar i­
nha victima de um 
attentado anar­
chista authentico, 
e recebeu ·innu­
meras visitas de 
amigos, collegas e 

admiradores i a toaos S. /i]x. se mostrou 
absolutamente calme e indi:fferente ao 
attentado, como militar valente que é, 
que não tem medo de caretas nem pe­
tardos. 

E não é só pela sua bravura pessoal 
que, S. Ex. se mostra tão senhor do13 
seus nervos. Estamos informados ·que o 
Sr. Alexandrino de Alencar possue o 
corpo fech11,do, graças a um talisman que 
lhe deu o almirante Zé Carlos de Car­
valho que por uma vez q ·recebeu do al­
mirante ' (ex) João Candido. 

E um dente de onça sussuarana, 
m0rta em sexta-feira da Paixão. 

------~c:J~-~----

. EnxovtXes p·ára casamentos e ba-
ptzsados. . . . · · 

, 

- Os melhores tecidos. 
Os preços mais r-aroaveis. 
Bellissimo e variadissimo sortimento. 

( Visitae a 
A' ·FORTUNA ., . 

e ficareis satisfeitos. . , 
. Praça r r de-· Junho: 



U, domingo, aproveitando 
a roupa nova que o Dr. 
Octavio da Rocha Miranda 
houve por bem forn ecer­
me para as eleiç ões, não 
resisti á tentação, e deli­
berei ascender ás regiões 
paradisíacas da linda cida-, 
de serrana. 

Um comboio da Leo pol­
din a Réles Wa11 coll ocon­

me ás 12 e 10 em pleno borborinho petro­
politan o. Na «garen encontro logo Afrani o 
Peixoto. 

Afranio é a Sphinge espirituali sada . 
Falla a granel. Abraça-me effnsivamente e 
beija-me na testa . Eu mordo-lhe, em repre­
saha, a ponta do ~eu nariz hellenico.' Elle 
grita. 

Rio-m e e parto. 
Adeante deparo maravilhado a Condes­

sa de Tobogan. Mme . la Com tesse est char­
man te . 

Dirige-se a mim: 
....... Como vaes, João? 
-Vou a pé, Excellentissima. 
-Sempre carinhoso e lisongei-ro ... 
E Mme. sorri, mostrando duas fi leiras 

de perolas, dignas de um rajah de Rada-
prutapan. . 

Sigo por entre os veru.mstas, conglome­
rados na «gare». Mme. Sá está elegantis­
sima,sentada em um jacá de gallinhas. Mme. 
traz nas fac es a frescuraa os primeiros di as 
do mundo . 

Esbarro no minist ro D. Ruiz de los Lla­
n0s. Sempre amavel e 1hano pJr natureza, 
pretende atirar-me um ponta pé. Esquivo­
me. A Sra. ministra cumprimenta-me. Di­
go-lhe adeus. 

Percebo, então, Octavio Reis dentro do 
seu auto . Octavio tem sempre nos labios 
ironicos um encantador sorriso aroma!. Elle 
tem dentes mas n!lo morde. Obriga-me a 
ingerir uma Caxambú, servida dentro do 
seu Ford, A idéa do Octavio é uex quisen, é 
«UP to the mom entn. 

Octavio falia: 
-Para onde vaes , Janjão? 
Sento-me ao seu lado e digo: 
-Para onde fôres • .. 
-Oh I não te incommodes . 
-Absolutamente. 
Mme. Reis, apertada, com a minha en­

trada, no fundo do seu carro, levanta uns 
olhos lindos e envill--me um olhar cheio de 
piedade assassina. Desculpo-me e segui -< 
mos. Entramos no Palacete Honold . 

Honold é sogro de Octavio Reis e Octa­
vio da Rocha Miranda é genro de Honold. 
Reis é cunhado de Octavio e Honold é so­
gro de dois Octavios . Interessante. Coinci­
dencias «de la vie». Sou apresentado . Ho­
nold não me conhecia. Não sei porque. 

Converso, converso. Bebo um copo· d'a-­
gua. Torno a conversar. Ninguem me res-
ponde. -

Tambem eu não costumo faz er propos i­
ções interrogativas. Sempre fugi do banal. 

E' servido, o almoço. Apezar de ser con­
trario a essas agglomera ções de pessoas 
que se reunem para comer, acceito o con­
vite e degluto satisfatoriamente. São restos 
de barbaria inevitaveis em nossos costu­
mes . Que fazer. «Le monde marche•' .. ~ e. 
cont inuamos a comer. 

* ,. ,. 
Ex-Praça D. Affonso, hoje, das Liberda­

des. 3 horas. Grupos garrulos fallando tudo 
e de todos. Lá está Luiz Soares organi­
sando divertimentos. E' lembrado o usaute 
moutonn. Todos acceitam-no com fervot•. E 
começa o brin9.uedo. De los Llanos pula 
por ctma de mtm e m e dá uma tabóca. Eu 
salto por cima de Mme. Bastos e Castras. 

O. QUIXOTE 

Falta'liJ de precaução 

O DR.-Mas, minha senhor·a ! Gomo é q1te a senhora consente qtte a senhora sua avl 
.adoeça num clomingo, sabendo que as pharrnacias estão fechadas!... Aq1ti só ha ttrn 
7"ernedio : é cleiwaZ-a m o1·r e7· ! 

JIIIme. pula em cima de Eugenio de Barros. 
Eugemo agacha-se e Mme. tomba. Que 
jmprevisto delicioso. Que pernas ele carne 
e seda. Saio «epuisén. 

Passa Mm e. Coró. 'l'raz nos olhos chis­
pas infernaes. Todos elegem-na, mental­
mente,a Princeza das Calçadas. Ellafi xa-me 
e cospe, graciosamente. Que praze-r! Acho-a 
original e cumprimento-a. Fez-me uma careta 
eleganti ssima. Ravissants os gestos de Mme. 

Bronaldo Machado aponta-me MIJe. 
Grispet te. Muito bZonde, acha- a Bronaldo 
com tendencias a olhos vagos de Princeza 
do Alem Tumul'o. Mlle. tra z na mão um 
vt•lume de Edgard Poe. Não dorme ha oito 
dias. Está apaixonada . Parabens. 

;.. 

.. i< 

Entro no Tennis Glub. 5 112 ela tarde. 
Tudo é maravilhoso. 

Introduzo-me no salão. . 
Cercado por numerosa s uj eunes filles,, 

Roberto Brandão confecciona. um chapéo 
para Mme. Julia Souza. , 

Tenho a sensação de estar vendo ao 
vivo o celebre quadro do Rembrant-uVi7'­
ginitts inte9" vit·gines•. 

Rob erto é encantador. Os seus pontos 
são de uma firmeza inebranlable. Bemàitas 
mãos. Afranio elogia-o, sinceramente. 

Vejo -~ um canto de uma varanda o Eng. 
Toledo Ltsboa. Toledo faz e desfaz contas. 
São partilhas dê um inventario. Lisboa é 
um syntagama de trabalho. E' perfeitamente 
syneretico. Ajuda-se da matgematica para 

/ 

demonstrar o seu direito. E' a Exactidão 
buscando o Variavel. 

Saio. Janto em casa do deputado Rocha 
Miranda·. Ainda me sobrára um ca~·tão 
com estivel. Octavio agradece, mais uma vez, 
o meu fraco apoio eleitoral. 

A' sahida um criado mysteriosamente 
deita-me na mão uma cedula de ·t$000. Ac­
ceito e dou-lhe 200 réis. Estava a passagem 
garantida. Octavio é um ugentleman» com-
pleto. ,. ,. 

Chego á «gare» . Alberto de Queiroz, 
despedindo-se, hypotheca a sua gratidã.o a 
Alberto de Faria. Faria acceita-a e não co­
bra juros. C'est épatan t. SM amigos desde 
crean!}as . A <<station» regorgita. Está pre­
sente a «haute gommen de dansaàores e 
enganadonl!s. Ha mesmo alguns devedores 

O trem silva. Parte. 
Petropolis ·é Sonho. . . E ' Gaze... E' 

Bruma ... Domingo eu volto. 
João das. Moças. 

-c::::J--­
Exposiçáo perma11ente . .. 
De que? 
Dos mais lindos vestidos de bel­

los padrões e tecidos finíssimos. 
- Onde? 
- No ÀU PETIT MARCHE' - Ou-

vidor, 86, canto da Quitanda. 
Vamos lá? 

- - Vamo,s já I 



O. QUIXOTE 

A CARIDADE INDIGENA / 

A matrona- Atfençiio. minhas senhoras ! Vamos agora angariar donafivos para pobres miies belgas e os pobres 
pequeninos. onles, por_ém. vamos posar um pouco paro tirarmos uma fito. 

Dos ban~os as ~adelras 
ESCOL ANORMAL 

_Definições pessoaes: 
PORTUGUEZ- E' u'm _anicetosinho que 

chupa o sangue da gente. 
Hemete1·io dos Santos. 

FRANCEZ- E' um sujeito que sae sem se 
despedir. Exemplo: sair á tranceza. 

Gentil FeijÓ . 
· ARI1:HMETICA - E' a parte da. cirurgia que 
nos ensina as ope?"açõe_s de cálc•ulos. · 

• Amelia -Riedel. 
EnucA.ÇÃO l'HVSICA - E ' uma das m inhas 

invenções. Uma machina de café com ou sem 
torneira. 

A?'tlli!W Higgns. ­
TRADAHHO MANUAL- Todo O lraba,lho ma­

nual "acomprehendeu: é tudo que se faz com 
as môes e se deHoancha com os 1)ezes. 

Leopoldo de Ca?·valho. 
PEDAGOGIA- E' a cadeira, na Escola Nor­

mal, equivalente a que perdi na Camara 
dos Deputados. _ . 

Thomaz Delphino. 
«De::JO>+-

Maxlmlllanas 
Quem cabras não tem, leite de cabra 

não póde vender. 

i<OCJO>T 
Mexericos pedagoglcos 

Dizem ... 

c. 8. 

que o Baptista Pereira vae ser aposen­
tado, isto é, vae ser desapropriado do cargo 
por utilidade partict,la?'. 
,. que a commissão medica, antes mesmo 

de o examinar, Já ~ considera invalido. 

.. que invalidez para a t'al commissã.o é 
c ousa que depende ... de quem pede, 

CJ.Ue o Heitor de MeLlo ganhou a partida 
bri Ih an temente. 

que o Sena- coitado!- ficou na baga­
gem, apesar de mineiro. 

que a «com missão de preteriçõesn. está 
plenamente de accordo com o Sr. Prefeit o, 
embora o Sr. Prefeito não esteja absoluta­
mente de accordo com a dita com missão . 

que Mme. Arrepio fumou! 
que o Frota comeu os r estos mortaes 

do defunto bigode. 
que o Alfredo Gomes vae acabar CG~ 

o 1)rete1·ito prefeito_ na .s~- grammatica . 
que os outros membros da dita ainda 

não voltaram a si do abalo ... moralissimo. 
que o Sr. Prefeilo3ez muito bem . .Muito 

mesmo 1 

gue para fazer melhor, precisa lançar 
as Vistas para ,gutras «Coisinhas maisn. 

Ouvidor. 

' Dialogo ·normallstlco 
Num exame de portuguez : 
- E Escola Normal ? Que é Escola 

Normal? 
-Verbo. 
-Verbo ? 1 Qual é o futuro de Escola 

Normal? 
- P1·ofessora cathedrati oa . 

Quadras escolares 
Quem não tiver pistolão, 
arranje um pote. de volla; 
de outro geito o mais sabão 
não põe os pés lá na Escola ! 

Você que l?'atá das almas 
melhor que um seraphim, 
porque já não bate palmas 
ao d_outor Manuel Elomtlm ? I 

O amor é tal ·qual o rato ; 
roe, roe, bem de mansmho ; . 
seu: fazer espalhafato, 
vae comendo o seuqueij inho. 

i<Dc:Jol+ 
Radlogramma (urgente) 

PIIOFESSOR JARDIM. 
_ (Onde estive?·)_ 

Preciso urgencia seus bons serviços pe­
dagogicos. Não deixe trazer regua tão ne­
cessaria instrucção primaria. 

Vlrglllo Varzea. 

-CJi---

F«LICID:ADE 
Dizem que existe e dizem-na vestida 
De fulgl.!rante clamyde irisada . 
E' por alguns de súbito encontrada 
E não os deixa mais em toda a vida. 

Im;.tilmente, emtanto, procurada 
VeJO-a por outros sempre em desabrida 
Luta infernal, titanica, renhida· 
Nem de longe siqtler sendo avi;tada ! 

Dizem que existe ; creio que ella existe 
Mas no dinheiro apenas não consiste 
Pois que só nelle, penso, nã-o está. 

z 

Para muitos eu sei "felici'dade", 
E' dos mandões viver na intimidade 
... E as pescarias são de ftajubá ! 

Telles de Melrelles. 



t 

D. QUD(QTE 

r~osp~oro e fe~ro em abundantia, e ria-se V. S. das doenças 
O C01tlPOSTO RIBOTT é a mPlhm•fot•ma de tomat•fet•t•o e phospho1•o 

Ninguem 'ignora que são estas duas substancias indis­
pensaveis á boa conservação do nosso organismo, e que a 
defficiencia das mesmas ou d'algumas dellas produz fatal­
mênte desarranjos prejudiciáes á nossa saude. Nem todos os 
organisf\los; porém, pedem assimilar \ievidamente estas subs­
tancias mdispensaveis, cuja escassez no systerna, traz corno 
resultado infallivel o esgotamento physico, manifestado fre­
quentemente na fórma de neurasthenia, debilidade geral, ane­
mia ou pobreza do sangue, rheurnatismo, dyspepsia, etc. 
O COMPOSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-organico). 
é o tonico predilecto dos Srs. ~nedicos para supprir a falta 
destas substancias no organismo. E isto se explica pelo facto 

. de levar o COM POSTO .RIBOTT sua formu1a integralmente 
impressa em cada V·idro. O medico, o pharmaceutico e o pa­
ciente têm confiança neste acreditado producto po·rque sabem 
o que receitam, recommendam ou t0mam respectlvamente. 

Se V. S. estima .sua saude não deverá nunca tomar um 
remedio secreto, cuja formula desconhece. Quando V. S. 
torna COMP0STO RIBOTT, sabe que está fornecendo ferro, 
na fórrna mais assimilavel conhecida ao seu sangue, e phos­
phoro aos seus nervos. 

O COM POSTO RIBOTT é a ultima palavra da thera­
peutica moderna como tonico recuperador das torças, carnes . 

Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão e energias perdidas; enriquece o sangue com rapidez . as som-
. COMPOSTO RIBOTT, brosa, ·alimenta e tonifica os nervos r. corrige as desordens ou 

J <. · · z·d d • . 9 desarranjos dige~tivos. . · _ 
para gan zar Jorças, vzgor, Ytta 1 a e e enet gzas · , As pessoas fracas, debets, nervosas, anemicas e dys-

pepticas dupticam suas energias e força de resistencia aos poucos dias de tratamento. Se V. S. sente-se cansado, debil, ner­
voso e abaudo, com falta de appetite. e dôres frequentes de cabeça devidas á pobreza do sangue, não perca mais um minuto 
e comece a se tratar com o _COMPOSTO RIBOTT. Seu proprio mediCO o recommendará. Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias acreditadas. Mandaremos amostra gratis, ás pessoas interessadas que solicitem preços, e remettam 4oo réis em 
sellos do correio para pagar o porte1 etc. Unico depositaria no Brazil: B. Nieva, Caixa postal, 979·. Rio de · Janeiro. 

8 BHIJO 
Meu amor ! A' conquista do teu beijo 
Eu subiria aos cimos do Himalaya I 
Da te1·ra iria á derradeira raia 
Por vi11er o meu sonho e o meu desejo 

Da P1·aia Grande nadaria á P1·aia 
.[{o Cajú e até mais se houl!et·a ense;o I 
Segui1·-te-ia a chorm·, sem menor pejo 
Sem 1·eceio de páo, de pedra ou 11aia. 

Porque te'u beijo, amor, deve ser como 
Aq;telle d~ Eva pe1·igoso P?mo 
Tao perzgoso quanto dese7ado. 

Um beZJO, Amor, no iezvsetineo t•osto 
Deve ter o perfume, o suave gosto 
De um delicioso York, Ma1·ca Veado ! . ~. 

---------· C3---------

-- Diccionario de Medicina ferateutica 
Ataxia locomotrix - Molestia propria aos chau(feurs, 

de preferencia os que dirigem taxis e locomotivas - ]:• de­
vido ao abuso de' gazolina e outros líquidos atropellantes. O 
doente atacado por uma febre pmeumatica pi?rde logo a di­
recção, derrap·ando. 

Respiração fonfonante, voz rouca ; anda mosg,ueando, 
sem direcção. \ 

O taxi:metro accusa uma temperatura de I2$5oo ·por cada 
zoo metro, com suores frios e vontade de calotear- (Dr Ford 
- Taxidermia) •· -

Na segunda hora a febre augmenta, os symptomas to r· 
nam-se alarmantes, ha derrapamento de sangue dds pistões, 
combustão de gaze~ no mediastrino interino. 

Pela percussão feita com o pauzinho do Inspector de ' ve­
hiculos verifica-se a existencia de explosões internas, as quaes 
cessam com a abertura da valvula do ventriculo esquerdn. 

. Tratamento- Tornar a ca;te!ra do chauffeur atacado de 
atax1a antes ·que elle ponha a v1ct1rna em estado de coma . 

Internamente : 

Chave ingleza· ......................... , 
Extracto de Stop- volante .....•......... 
Velocidade ..................•.. • .•..... 

5 voltas. / 
6 gr. 
o 

Nota -Abstenção completa de gazoliaa. 
Dr. Kotnay. 

As invenções do Gaspat• 

Rede-Salva-louça para as criadas disfrahidas e as que não 
qoslam de parcimonia nos cacos. 

' . I 



rcrns e trotadllhos burrotratltos 
( Central do Brazll) 

(H. M.) 
Sancho Pança morreu; mas vive ainda 
o magricello fi lho de Cervante, 
montado em sua indebellavel "pinda", 
como se cavalgasse o rossinante. 

St!gue levando a quebradeira infinda 
que avulta sempre a cada novo instante. 
E os casos graves nosso heróe deslinda 
com o melhor dos sorrisos no semblante. 

P'ra das consignações rolar abysmos, 
enfrenta um regirpento de algarismos, 
e em conclusão: - ·se pode, um ~ale estréa. 

Vence çla vida os asperos caminhos, 
na Associação revendo os seus moinhos, 
e no major a loira Dulcinéa... · 

Benevenuto. 

~ Mlnlsterlo da fazenda ) 

ÁDDITAMENTO AO E-XPEDIE~TE DE 3 I DE FEVEREIRO 
ULTI~IO 

Requerimentos despachados: 
Affonso Duarte Ribeiro, pedindo para 

voltar a servir na Primeira Subdirector1a da 
Despeza.-Apresente attestado do Dr. Ju­
liano Moreira; deixe em paz os seus colle-

ft 

De QUIXOTE 

gas e assigne termo de bem viver., . com 
o Santos Marques. 

Ag1·i,ppino Xavie1· de B~·ito, solicitando 
promoção. -Apresente attestado passado 
por pessoaidonea de que sabe ler e escrever. 

Arthur· Dias da Oosta,pedindo aposen­
tadoria.-E' inopportuno o pedido. Este Mi­
nisterio re.serva-o para as substituições de 
Subdirectores, desde que e lias não excedam 
de 8 dias. 

Didimo Filho, requerendo a publicação 
gratuita do seu livro-«0 violão e a encor­
doação de tripall.- Por mais enco?"doado 
que fique o supplicante, nada impede a de­
claração de que a despeza deve correr por 
conta dos seus innumeros admiradores das 
praias de C: opa cabana. O Thesouro · não é 
praça de serenatas, nem deseja se?' esta. 

Adalberto Cortes, pedindo permissão 
para tratar dos pa,peis àos seus amigos, nas 
horas do expediente.-Indeferido. A lei não 
o permitte. O tinico que pode gos,ar dessa 
regalia é o Mendonça do Tribunal de Con­
tas, visto como a este Ministerio falta com­
petencia para po::dir-lh'as. 

Lt~iz Ribeiro Rosado, pedindo permissão 
para morrer no seu logar.-Este Ministerio 
não pode perceber a sua pretenção. De fa­
cto, se o requerente morrer, o seu logar é 
no Cajú, ou no cemiterio de Inhaúma, que 
por certo preferirá, visto serem alli as có­
vas mais baratas. Seguindo os conselhos 
presidenciaes, faça as economias que en­
tender; mas não prejudique o Samuel Neves, 
nem esqueça ingratamente o seu professor 
de latim. Lembre-se do reve1·te1·e ad locwn 
tuum. e trate de morrer guanto antes. Já 
não é sem tempo: o supphcante tem mata­
do muita gente ... na cabeça. 

Vicente Oabello Guimarães solicitando 
licença · para assignar-se Vicente Guima­
rães.-Não ha que deferir. A este Ministe­
rio nada importa que o supplicante corte 
o Cabello. 

- Má pra que insfrumenfo novo, 
dofori? Lei podeva mandá fare um es· 
pelhinho desse do o1enfisfa, de vê os 
buraco do odenfe ... 

NO 
... 

( 

S'ABÃ.O ARISTOLINO 

' 



O. QUIXOTE 

João Episcopo 
Antonio Torres e Adoasto 

de Godoy acabam de publicar 
o seu livro D{J Córresponden­
ci{J de João EpiscojJo, que está 
á venda em todas as livrarias. 
Esse livro revolve todo o nosso 
mundo social, artistico, poli­
tiDo, litterario, domestico e 
outros ... Não ·o elogiamos por 
dois motivos: primeiro, por­
que não:queremos incor-rer nas 
iras da Liga pela Moralidade ; 
segundo, porque, sendo Anto­
nio Torres desta casa, pode-

I riam os seus amigos pensar 
que os elógios tinham sido escriptos por elle mesmo. 

Em resumo, quem quizer forma.r opinião a respeito desse 
liv1·o, que tanto tem dado que fallar, leia-o. Se o leitor se 
der bem, não tem nada. que nos agradecer; si se der mal, 
queixe-se ao cardeal. . .. 

---CJr---

Desappareceu de casa e anda sendo procurado pela fa­
mília o sr. Ricardo Magarinos Arru{J. 

Estamos ,informados de que o Ricardo não é parente d0 
Domingos Magarinos. Se parentesco existe é muito longe, 
por parte d 'Arrua. ' 

---o~--

No Comité de Producçã.o discutia-se acaloradamente : 
- A enxada é um instrume~to primitivo, usam-na os 

povos atrazados. 
- De accordo. O arado é um instrumento derivado, 

usam-no os povos cultos, mas no fundo não ha differença: .. 
a não ser de preço. · 

Dada a nota ironica, as consciencias despertaram: 
- Ha outra differença, amigo, o arado é um instru­

mento de C{JV{Jç§o muito mais ap-erfeiçoado. 

Está publicado o Livro Verde. E' uma inge)lua resposta. 
á publicação dos tratados secretos dos Alliados pelos revo­
lucionarias russos. 

Ou antes é, como geographia política, o Nilo contra o Volga. 
---c::Jr---

Do Imparcial : 
" Sabemos que o sr. Fonseca Telles, em hypothese ·alguma 

acceitará a indicaçáo do seu nome para substituto do sr. Men-
des Tavares no Conselho Municipal. » , 

- Pudera ! Quem é que n·áo sabe o que quer dizer substi-
tuir o Mendes Tavares ! . . . -

E' perigoso . .. 

A VICTORIA DA VACCA 

- Eu niío {e disse, ó Zé, {J bB_cca acabou {JbacalhlJndo 
o Conselho •.. 

- M{Js vocês agor{J !êm de p{Jgar a licenÇ{J I 
- Sim, mas, pelo antigo: o regulamento do gado esta-

bulado ·esfá · abohdo. 
/ 
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V. Ex. tem o que comprar todos os dias. 
Nós todos os dias temos o que lhe vende-r 
em boas ,condições. 

/ 

·I . 
PARC ROYAL 
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